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EncDlÍtro dosPresidentes', r'f

u.lle�elogiaa"opera( '_0 pan�ameri(ana:'t,'
.

WASHINGTON ,,8 (UP) - De e desejam progredir", 'J r

'
,

,

_"
- v'lsíta of'lclal ao "O ld t K-"_'

' usce mo Kübitschek, do Brasil, ximo mês, para preparaf Amum l t"cnicos da questão, " "Contudo" DU,lIese não está

regresso u.� sua '" presr en e ubitschek em. que e' necessârto redobrar f t' d íd d
h

'

esta ca-, orogralJla de omen o econ 1- Essa interpretação as con- totalmente convenci o e que

BrasiJ, cheg(lu I!Je a acrescentou o secretário de ]�s- os esforços nara melhorar as. I t d -

do
'

R' -"- J
' "I'

, , desefâ I
, '...

�, co a ongo prazo e es u ar ou- versaçoes o 10..., anerro e
_

e a seja necessarra ou esejave

,pital o Secretario de Estado, tado - deu no bom momento relações hemisféricas, Mas não dld d lnad f 'd "
\ - -

d bí t'
F t Dulles o impulso q'ue e"le chama, a'

tras me I as 'estma as a or- um' tanto h,erep,te das illit'or-' para a consecuçao os' o Je IVO�
John os er ' está convencido de que a forma talecer a unidade hemisférica. mações recebidà� da capital bra-

I
mente". ,

"

,

.. O Secretário 'de Estado foi justo título, de "operação "Pan- de ,alcanc:ar' esse objetívo sejn C dr'" d '1
. I A d'

-

W h' t
d do

,-
" ontu O' as unclonar!os ,OS)il1 eira, !nas quais se assegurai cre íta-se, em as mg on,

recebido, ao escer a",ao., Americana", a qual tem como através de uma reunião des '21 Estados Unidos "acharam que 'o que Dulles aprovou a realiza- que ambos .os países "têm em

lo Sr Christian A Herter objeto dar a maior satisfacão ehef d "

pe.
" es � governo" ' .programa preparado pelQs di- ção da reunião de presidentes que os _funcionários: brasileiros

subsecretário de Estado, assim .às aspirações dos povos ,do he, Tal afirmação'foi-
'

feita por plomatás poderia- ser 'estudado para o fim dêste ano, hajam concluído que, não tendo Acrescentam que a resposta
como pelo embaixador do Brasil misfério". funcionários norte-americanos numa conferência dos ministros Dulles respondido' com um "não" de, Dulles ao plano foi mais

junto à Oi-ga.nização dos Estn- 'O s�, Foster Dulles acentuou 'Os funcionários' aeaínalaram das Relações Exteriores ou db, Os funcionários :desta capital categórico ao plano da realiza- positiva do que se esperava' e �
,

I�OS A:mericanos, sr, Eernarulo ainda,' que as trocas. de; visita� que, a ,menos que tenha havldo Fazenda melhor' que pelos ehe- disseram q ué, natüralmente, ção d.a' comferêncía de gover- que se acredita que se promova i'
Lobo !! pelo encarregado de ne- sôbre êsse programa serão rea- algum novo acentéeimento na fes d� Estado, já que 'estes ca- DuHes não eliminou inteiramen- nantes

' fôra convencido pelos

I
maior apôio de outras repúbli-

I

góclo's na ausência do embaixa- Iizadas pela Organízacão dos reunião de Brasílía, reall"zada .

d t d
. tI''O

-

P
_ reeerram o empo e os ,meIOs te a póssibilldade de que se' ,urgumen os expostos pe o pn cus americanas a peraçao an-

_

,

dor' Amaral Peixoto, sr, l<;m', Estados Á)mericanos'. Êsta"a ontem, ,e do qual o Departamen-
• . -

t t
'

I f tI" ld t b 'I' A
'
,.

-

da 1

V II certo de que essas conversa- nec�ssarlOs para r:a ar porme- ,e e ue ta conferencia e acnes- SI en e,. rasi erro. me�lcana, .propugnaqa pe o
� ,

que. a e. to I�e 'Estado ainda não teve norlzadamente dos problemas, centaramr Acredita-se que Dulles escla- preaidente Kubitschek. .�

Em declaração escrita, que .o ções serão de grandes resulta- conhecimento, Dulles -

ao que

sr, 'Foster Dulles leu á impren- dos positivos. se sabe continua
- fri� ante a

sa, o mesmo exprimiu "sua pro- Um jornalista fêz, nessa al-, proposta' de realizacão de uma

funda gratidão pela cordialida- tura,uma pergunta ao Secretá- 'conferência de chef;s de Estado
(II''' que marcou sua recepção rio de Estado, E êste respondeu do hemisfério ocnientar embo-,

"pelo povo e pelo govêrno do dando a entender que' por en- ra não a tenha rejeitad; de pla­
Brasil". Frisou, a seguir que

I
quanto não se assentara quanto no ao ser ela, apresentada, por

,

as dIscussões .que teve' com o à ordem de uma reuníão
"

even- Kubitschek. ,

preSidente Juscelino Ku�itschek tual dos presidentes das. Re- Os mesmos funcionários dís­
e seus principais colaboradores públicas latino-americanas e dos seram à United Press .Interna­
reforçaram os estreitos laços Estados Unidos. Mas declarou tional que, Dulles aceitou as

que existem entre o
_
Brasil' e que "essa reunião faz parte do propostas brasileiras de que tô­

os Estados Unidos. A,'l'irmou programa estabelecido pelo pre,-' das as nações latino-americanas
'''que os povos do Brásil e dos sidente Kubttschek". sejam convidadas a participar
Estados Unidos, da me�ína 'foi-lO, secretázlo. de Estado norte� d.e conversações preliminares,
nla Q,ue, em g�ral, todos os po- americano' John Foster' Dulles_ pela via diplomática em Was­
vos da América são' dinâmicos concor�ou' com, o president� hington, provave1.men'te ·no pró-

reca inteiramente a questão ao

'chegar à Washington.
. Enquanto isso, funcionários
brasileiros insistem em que Dul­
les se mostrou "receptivo e até

anímadoj' quanto à conferência
de chefes de Estado,

/

poucQ simpática, sem, que para

ela houvesse cdncorrido. Era

presidente da '-Câmara "!jos De-.
putados. Um presidente' que não

I
subordinava as funções de ma­

gistrado à l}ualquer interêsse

ou reclamo, partidfirio, Uni pre­

sidente como ainda
-

nãd se co-

nhe,cera igual: frio" reto e in­

transigente na \!xação da letra

.r- 'Õlrb�e�âõ-üirui�õr-!_j�"l :�r�e:;U;�R):a:,U:mjo�:s;.��:f:�I;tfJ;
I 9 1 ;.,

E êste silenciou,

o RENATO BARBOSA devagar, porque e demorada mesmo, Bag- I�
com rara e'le�ância mor�l, àr-

I.
'

,

ta dizer que a con,strução da Cidade Uni-
rostando a Justa reaçao dos

A despei_to .de suà objetividade e ,de vérsitária do Distrito
'

Federai, datando A
jOl'nalistas

, ,

'

\

to
sua formaç�o de bom,:m prát�co, começ_�- de, 1942, só tem 'm;l,pavil_h,ãg ,.90nc�l.!!AAtt- _; �..tonJi'e,eu<"qu� Ru�m.Q�d-a­
ram a, t�ceI, CDnl vece,"no_ Rlo,�melL GO�J:._Delxe, �estre HenrIque Fontes -conbnuar impliç.ara com, diverso<IDiI'I!1--
v�rnador, a _r:-enda-de:"bilro da demago'- brincando de Brasilia n'a Trind�de. Aten- �

J b' d' b"
> .

� �--.J.
'

i gla cultural.it -., _ ,da, por Obsequio, 'Governador: _ 'esse ,"
lOS a ancada ,da 1mnf"ens'a,

, Eu sei que você; homem honesto e de �onho de Universidade Estadual, que me- E, torcen�o, dispositivos, �ermi-,
c bem.::-,,- pã;o, Pªq; .QUei�à, quejjo -) ouve teralJl,-�om �dmirável boa-f�, na cabeça lO

nou com !J :coÍIc!,e�sã,o�á,:t4ã.di'cio:
, a9ueles der�'arn�rment?s' t�etO&, �o acre"'-'" çl� !10s�o�J)resado ,G'Ô'verna��l'"B@rnhart:l... }mll� de ç\r0p!wel?l qs

me�s,
111). ,

'chia, mas fmge acreêiltar, por delIcadeza., > sen, .§sta, atl'apal-líándo a concI:etiza�ão de', <"teri!h_"':;;.\g.�� '�r}p;:

-,
Sorri e agraaec�, ,Mo.toriza-se, ��tre�ant(l, um,a :Universidaqe Federal em Santa Ca- ,- n

'

f d' ct, .

o setor de pubhcldade do PalaclO. E na-- tanrta, Te;llos- verba para um empreen-
o seu a a Iga o mester :e CQ-

...
tural que você, c façà, Governador, E é dimento desse vulto, Governador? 'Não _

Iher "potins", an,el:lptas, �oú.

I iambem natural que ,a génte acredite em temos. Diga-me uma coisa Heriberto de ,
tades" constas e fu�'os ent� 08

você. HO,mem ?igno" não se sabe dé ouv�- amigo a amigo

�'
'

voce a�r�diÚI.. que' aI' p�l'lan;entares, Serviü-$e do n;"'-

110 mentIr" Ate na flgura hun:ana, Hen- :guem p��sa abrI' uma gale�la-- de mina,

I
nie do prc'sidente alheiQ por in-

berto, voce faz lembrar a majestade da- ,em CnClUma ou auro M\u11er, fazendo
'

9. queles antigos arquiduques da dinastia escavações com colherinha de chá? Nãci'
teiro aos seus manejos,

'dos HOhenzollern, Ou O pioneirismo dos póde mesmo, pois não é? CÍ'iada a unl-,
Os jornalistas ,abandonaram

altdeutschên: Você, �e foi sempre assim. ve,rsidade Federa,l (Direitó, Filosofia, Far-'-- o recinto, reunindo:se, diària-

'1-
desde menino, no, Tubarão, irradía honra- macia e 'Odontologia, Ciências Econômi-' "" mente, na Sala doe Jmprensa e

, !i�z, Boa-fé. Desejo de �certar e de ser- cas e Medicina), com melJ;1or aparelha-
'

no do Café. N�'llhum jornal pu-
.Vlr. Eis porque sustento não se recusar á mento, á exceção do da Faculdade de

I'I' sua,ád�inistr,àçã9 _um saldo de confiança Direito, 9-0S pre,'dios onde funcion,am, e da-
.

,e
blicou_' ma�� a ,crôn�ca 4lf!I3 traba- pria a mim; vi,�e-presidente,

tO-1
�

que" �te aquI, :você vem" tendo. No Rio, quele onde se lnsta�ar a de MedIcIna, tê- lho$.
'

f: er,a C(1)}l� se a Câmara mar as providências' iI.!.d'ispensá-
. _'

O porem, - faz pouco �,prometeram-lhe remos a, verba anual, de início, de 260 estivesse f,uncionando na 'treva, veis,

, êste mundo e ,o outro sôbre a nossa Fa- milhões, que é o mínimo .

que uma Uni- 1- cortàdo o contJlcto, com o pú�i- Assim, aos qu.e chegavam às

c�ldade de M:edicinà, Sabe qual foi a rea- versidade Federal recebe (Universidade' yQ através da imprensa e das d'
, ,

't E"

iça0 da publicid�de aqt:li no Estado? Dis- do Ceará), Já no (primeiro ano, a Reito- A

suas me'sas, l1'Igl o cOnvI e, n- Enquanto o PSD ' consoli- I É muito, democrática

c�eta demagogíasinha
'

do Heriberto, em ria contará com r�cursos para a

instala-I
agênéi!\.s telegl'áficas, O 'iGor- tl'etanto se um o aceitava, cin- da, a A}iança que o levará � UDN', , .

... �espera de eleição, Contestei, para ser ção e funcionamento da Faculdade de réio da Manhã", que' dera, co- co recusav!\m alegando a ati- ao Governo do Estado 8, "rai..
'

,

I JUs!o corri 'um velho amigo, No entanto, Medicina, O Governador Lacerda era en- mo os 'demais, integral apôio à tude anterior' do presidente ,da V{)sa" ou gloriosa Udenilda ,,O sr, Cãtulino Simão pre-

estao "1" d
'

Mi
..

t t' t d I
- . perde ,terreno e ,se desgasta sidente' da UDN de São José

.

em",ru l'lan o voc'e: - o nlS 1'0 USlas a essa so uçao, mas recelava me-' atitude do seu representante,'o Câmara. IBusqu,eil q;. "'1elhore's d S
� Pmotti o homem da F d

-

R kf 11 l'nd M t e H '4 F' t S'b ,r a olhos vistos, sem luxo é o errito, o maior ,eduto
�

e outr�s, O Ministério��aa���de�cde�ic�� i�SO,r��nve�ss�� m���� ��emp��. �!� �r::' X
crítico, escritor e jornalista arguIIJentos para desmanchar- sem cerimônia. eleitoral do Município, como

tário, não poderá ajudar em cousa algu.- cente entusiasmo, com o Diretor Ferreira •
l11agDífi<!t> q�(J, é )'Ieráclio Sale!, lhes ou? ao. menos, atenuar-lhes Em toda parte é igual, na vez passada, apoía a can­

ma para o funcionamet;lto da nossa Fa- 'Lima' ,e comigo. É necessário a apresen- Õ pl'Qcurou, ,entretanto, ",�"furar:'_ a má impressão a'inda não deli- mas, só vamos ver O que se didatura Waldemar Rupp, a

cul�ade de Medicina, SUas"verbas são es- tação, 'na Câmara, de um projéto enl re- I a greve, Nad,� aªia;_ntou. E, en- áa, Garanti�lhe's que, iriarit passa em Lajes e apenas qu�m deu na última eleição

pepficas e estão arrebentadas. E mesmó gime de urgência, si possível. O do Saulo '" tãó, depois doe outros, o próprio com o seu, com,p'arecimento, ve� _para' as 'eleições de 'deputa- mais de 250 votos.
.

o probl' f' I t
-,,- dos federais.

"

Isso em nome da democra-
ema eS'capa, unClOna men e, á sua Ja caducou e estava errado, Depois; um I Flôi'es da Cunha foi à tribuna rificar novo ,ânlfulo da pe�sona-

alç3:d.a, A Fundação Rockfeller pbdel:á; deputado que se encarregue da estiva ,nas'
-, Varrios fàlar !iôbre depu- cia udenista.

auxlhar, e o fará, acredito, Mais, Gover- Comi§sões,' o
apelando para que--se fizesse um Iidade de N�rêu, -::- o !lo homem tados federais porque em Os udenistas mais fanáti-' • ,

" nadar, para a Faculdade de 'Medicina Cf Diretor Ferreira Lima e eu temos ,.
acôrdo entre fl Mesa e a bancada de sociedade atraente, pe,la gell- cada posto eleitoral a Ude- cos votam em Irineu para l

c,!meçar a funcionar, precisa de instala-, ouvido a orientação técnica da Diretoria da imp-rensa, a fim de que ,.'Câ- tileza e pel(\. cultum. R�c.alci- ,nilda tem várias alas e sub- garantirem a ,sua' eleição

I
.'

I
ço�s, iniciais, cujo custo atinge, e aip.da do E:t;lsino Superior, nesse sentido, Não se

I�
m;lI;a não contil}uasse c·omQ que trantes alguns, meus �xcelentes

alas, para deputado, Reconhecem iA'

lsu�elto ao descontrôle, cambial, a 60 mí- assuste com o que lhe disseram do �ro- amput�d.a de um-'dos seus órgãos amigos, pús, e'ntíio, o caso em
que com a Aliança PSD-PTB- �

hoes, Sem isso, e na fórma da legislação fessor Jurandi Lodi. Éle é amigo nosso, O seu chefe de maior pres- PRP já se foi o boi com a
'

feder�I, a 'Dire.toria de Ensino Superior de Santa Catarina, e é muito receptiv9 a I
essenéiais a comunicação, têrmos taxativos: se não me tígio, o- CeI. Aristiliano Ra- corda e Bornhausen não

,

do Mmistério de Educação e Cultl).rà não essa solução, Seria interessante o Gover- através da p'ublicidade, com a acompanhassem, - a�eaendo. ao mos, como membro do Dire- sentirá nem de perto o gôs-

i permitirá o .funcionamento, Não ,é má. nadar convocar o Diretor Ferreira Lima.. _ opinião pública do pa�s." '" meu' pedido, renunc,i�ia ao car- tório Nacional, é a mais aI- to de l1ma cadeira no Sena- 'ii,

, Vontade, hem espírito de porco. Desejo Ésse homem fez miséria para federalizar, Ouvira eu' de 'deputado amigo go e, possívelmente, llão volta- ta autoridade udenista do do. ,I

o ��nto a Faculdade de Medicin� que até a nossa Faculdade de Direito:
-

Porque, que Nei'ên Ramos lame'lltara o' ria ao traba,l,ho' pa.,rlam�ntar;
Estado, Abriu\.- dissidêncÍ!:l, e - �,:-

, Ja'comprei bilhete ete u:rp.a tombQla de um Governador, pelo. l'I,oticiário aqui p�ublica": --,
' será candidato na legenda É, a ala bornnausista peiF

car
- -'!I" incidente que não provocara fiúlendo-me substituir. d

_

t d
'. J

ro_ ao meu amigo, o grande cirurgião do, eu senti logo que estão tentando pas-
. o PSD, E con ra o Sr. 11'1- san o democraticamente. '

I ROl��o Consoni, e entrada para a pré'- sal' em você o "conto da Fâculqade de A ,muitos -colégas, ,que sempre Centilíssimos como é de seu neu Bornhausen que por súa Como vemos "democráti-

est�ela de �m fil�e de m�Il:ha. bondosa Medicin�", E os elei�ores, deyidame�,te ,-
me deram a ho�a de' consultar,- feitio e por me haverem de- vez também é candidato a came,nte" a UDN local tem

.

'o a_mlga Olg,:mha L�ma_. ImcI!1tlvas" que �scl�recldos, começ�rao !1 propala:�_ a m,· me, Jiz., ver á- sItu.ação ,e!R
. ,que monstrado, "mais de' unia vêz, deputado federal. várias alas que apoiam o-

I ajudam e sao louvavels, - gota,s ,d agua J�stlça de que tudo ISSO e demagogia par- $ êle se �chava não podenáo, d-ei-: ge'nerosa estima marcal'am

" ASSIm func)(i)na a demo- CeI. Aristilia�à Ramos, Q de�
no oceano, A Faculdade de MedlCma po- tlCular do meu velho e presado ,amigo, em , ':.-; ..

'
--- .,

pon- cracia udenista. 'putado Elias Adaime, o de,

1-
derá. começar a funcionar em 1960, si o Véspera de eleição, para atiaír para o � �ar ntal' ,o primeiro ,l!e'cretarl�, t�, de_ enco�t;ro en� Copacabana. O sr, La'dir Querubini, lP putado_ Waldemar Rupp, o

Governo do Estado enfrentar o prOblema 'Iril1eu a votaçãO' da Juventude, E você, seu segun�o ou' terceiro su�stJ-; La, nos reummos as' 20
. horas" vice;;.presidente da, UDN_ de sr, Irineu Bornhausen.

com.. decisão, ..pão concentrando preocu- meu querido Governador de todos o� ca- ., tuto, PoucÓ.s me atenderan, E, c�rca de '!rinta- j'ornalistas par-' Lajes, es�á liderando fort,e�' ,Ainàa não falamos, no de-,

�:çoes. na ?o?�truç�o faraónica da Cida.. tarin�nses ,de Criciúma, não tem -geito � assim d€corréra-m"maís dé',trinta" 'lam{\n�,res:.',. sU�lld"o ,.ao ,a'p�l'Btl! �ISSidê�cia "pró" can�idatu-; :putado C.�Iso Ra�ºs l3ranco

Ulllvers�tana, Va, �ov�r�ador; dando , ps:�a lS�O, Co:r:_verse, por favor, co� o Fer- I dias, Novos " apêlos de' deputa- mento .de, Nerêu, ,Esté 'a distin_lia
do sr:, Ehas Adalme do que' parece S!,!l1 candidato

,U�as verbmhas. A COIsa !ra marchando relra LIma sobre o assunte" Henberto, " ',' �t' "_ ,"', '.; PSD, num trabalho aberto sem aLa".
!.�,�()"",()""()""()""o""() ()4111!18-()�l)""(),,,,,(),,,,()4'''()'-''<'_ ,dos e, pQr fnu, o encontro de tIsslm,a d. Slz,ete' ,:.C,Beatrlf Pe-, e de grande valia. '

" A. R. ,'h,

�.q1

�

uma fórmula que nos fêz voltar
./

derneiras Ramos) e demais pa" o veterano j rnaNsta, comp�e- i
ensivo, jovial, tocado, em certeis

pontos, de' sentimentalidade a
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Di) nosso

Tito Carvalho, Diretor do Diário

da Tarde, desta Capital, com a

devida vênia, publicamos o ar,

tigo ab.aixo:

ilustre confrade

dos. deputados, Nossos, trabalhos
rentes, esperavam-nos .corn lima

bela mesa de doces, salgados,
,às nossas cadeiras v.is-à-vis às

retomaram o curso normal. TQ- fatias de pe rú, mayonaise, be- fim, ouvindo solícito e comen­

d,avia, o se,cretário e,m ques- bidas inc'lusive whisky e cham- tando' com segurannça todps os
• _

, r
\ .....

tão continuou a' provocar pe� pagne, assuntos relativos à profissão.
Nerêu multiplicou-se em gen-, Mais tarde, de regresso -ao

tilezas tl'ocando impl'essõe-s sô-' cenÚo Gumercindo Cabral-- de
, •

i
'...

obre os mais v,ariados assuntos',' Vasconcelos e' Reinaldo . Ri-

com vivacjd�de e cilltura �dl11"- � 'beiro .:__ dois jornalistas que: se

.Dois QU três mêses se fo- ráveis prendendo a atenção de fazem' estilnar -

a valer -, me
, ' 1 ,-

ramo E, certa -tardê, o secretá- todos, enquanto as horas cor- i �firl11av'am, lealmente':' "yocê _.

rio do presidente me procUl:ou, riam' ràpidamente, tinha razão, êle é diferen'te� d'em nome' dêste, na Sala de· Im- .Não era' a austeridade, a si- um espírito, em verdade, en-

Ii.,::::::;�:;;;:;:::';l:�:::, ':.�:::: :::�::::dni:::�:�:::::;:��::::· ":'"::: :o::·:�h:::::'.P�" ,t
coquetel que Nerêu Ramos no� brilhante e mesmo alegre do ,de JustIça a um

. catart,nense, j .. '

oic'recia em seu apartamento da homem que' deixava o político fôsse' flltto ã mim próprio seu \ ,/""

Avenida Atlântica, Na ausência à porta do erevador, p�r-a, no I' óbscuro amigo e seu ap,�gad� t 1
d� _presidente do Comité, cun!� ,lar, entre colegas, tornar-se conte�'râneo",.' '!

,
,

�
.t 'i"!
\,

quenos casos, de sQrte a con­

firmar-se o não ha{rer partido
do presidente o incidente que

"tle ficara naque'la posição tanto no� de'sgosta'ra,

N.O 1 3 4 O 7
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(Cont. da última lIjginaJ veira - um penírrsular, enfim.. sofrer imcorupreensões, desen- ���
apelidos, ilustrou-se nas ,àrmas, que tenha ouv.dos para, ouvir ganes ingratidões, tão' comuns. 0....: ,..I.�, '

progpediu nas" lides pacíficas ao os' apêlos tentadores+da' sa�dáde na vida dos médicos'.. , A ês- �::���;/j7Il't�H'�/.��'::7;:;;:;:;;!==;::'=5���::=-eomérc.o e da navegação, bri- - flôr que só desabrochava no tes não poderia amar sem o
�

lhou 'na política e se elevou na meio dia e nos trópicos .. , travo das desilusões, sem que os

santidade do apostolado? ' Homém de 'uma sólida e sem- recalques e os justos melindres

obedeciam rumo ae:l'to, corren- ni'llguém lhe negará jamais a

do ao saber das circunstâncias: vírtnósfdade de,'artista' que- sa- ,A idéia desta Casa 'foi um ;0-
-

- .......,

-política medicina ou literãtura. lHa, com percuciente "ôlhp cli-' nh'o' longamente acalentado por
, ,/ .

Quando muitos iam a recolher, nico", descobrir os caminhos e Dja lma Moellmann - e êle não

êle ia' sentar-se no gabinete do -ve redas t&l>turosas dos 'desiqui- descancou enquanto não ,a viu

seu consultório, para colocar-se, llíbrios orgânicos dos seus pa- erguida, como um verdadeiro

Ino silêncio tranquilo das noites, eient�s. Foi um grande médico, monumen�o ao seu nome. Alian-

"111 dia com o que de mai.s mo,- ,U'Il_: cLínico insuperável, na mais ·d.o-se ão saudoso Dr. Aurél'o

dC'l'no surgia' em qualquer dos exata acep'Ção da palavra. Rotolo
.

e· ao 'engenhei.ro Tom

:-amos da c�ência médica. E, ·E fói dês·te convívio diuturno

I Wildi, pôde realizá-la. Dela f&z
luando os' obreiros já se reme- '�om a medicina com a profissã,o então o santuário da sua cren­

,c:�m' no leito, pressentindo no 'que ,por vocação escolher�, qI;Te ça. Aqui realizou os maiQres es­

sono a aproximação das tarefas nasceu li .idéia de·�ta· Casa. E é for:;os em, benefício dos' ,que sc·

do dia; êle ia a re·colher, para ma's um sinal indi-sfarçável das' entregavam à sua ciência e à

'sossegar as próprias fadigas. suas teildências hereditárias. sua ai'te de curar., Q_uinze anos,
Foi o pesadêlo, muita{ vêzes, Tomás Francisco dI! Costa, Õ quase,. aqui viveu, de·ntro do seu

'dos que o busoeava_n'r poi's tinhâ tronco de todos êstes_ C�stas e ideal realizado. Aqui pôde acom-
,

um sistel)la todo seu viIVer, que :le gente de outr()s ape-tidos que panhar os seus pacientes, 'nos
,não procurou, jllrt)ai� :'impôr a 'aindll vivem 'el)l .ossa terra, fÔ" 'blÍnimos detall\�s. ,A<J.ui 'pôde Iquem quer que' ,fôs�se, ' contanto 141 cons.trutor e a êle f-icou a proporcionar-lhe: o m�xi-mo do

quê não ,lhe,: tomassem ,a liber-. d�".-se a ,p'rime·ira. Casa da Câ- qu�' sabia, fazer lme�icina ll'a f
'dade de 'possuí-Ió. n1arlt. do Destêrro, no Século ,maIS alta exprJl'Ssao' da palav_ra. 'IAdquiriu faQIa de boêmio - XVII� P0t; sinal a.indà a mesm'a, E _..aqui vei,o a morrer, entre as

.

e o_ fai certamente. Boêmio de

Cól*l
tlaptações mod�rnas. Djál" paredes qu� êlj ,ajudam 11

cons-Iespirito' capaz' de esqu6,-eer as 1m&- ostaJa â� cohstnuir - ma� 'tl'llÍr entre lis que: o c0111ín'e­

h;ras �uma bôa. conver�á, ��e, ;{s� . iou- :sta �

�távic�\ inclinaçã!l ::ende�a!íl e (O amara,m, j11ergu­
via despontarem as madrugad.as. ,a la: oJ!tra que nao .. 1he eno- lh,and?_p'ara o sono etf,!rnQ, .de�­
sem que os assuntos se esgotas-r '��'Ge' apenas o nome :de Umí- tro d'o sep grande sonho em 'vi-

.

"I' r, t \}' ,�, F' hse'm. : 1,';\' 11.1:1-S .
�m em o sanhIlca. 1- d�__son ado.

O meu. mestre Henrique Fon-: lho ,de Tomás Francisco da Cos- A colocação do seu busto nes-

tes ,conta, na biografia de La- tã foi o humil�e Irmão Joaquim, t;t Casa irá recordar àos que

�erda Coutinho, que, nos !!,eia- Es.te catarin�nse benemérito, pO.l' ,aqui, passam a sna presença
Jos do século passado, dois ho- toca'do pelo amor de, Deus ,e dos física. A memória dos homens

mens públicos, da maior proje'- ,h.olJ1,ens.: ,lJbandonou o, lar .pa- é curta e é preciso que' os sen­

ção .na vida política e intelec-, tC>J'1�� pl\ra ir, de casa em cas,a, tidos captem' alguma coisa pa­

;u�l. da cidade, eram conversa-. de vila em vila, de lUf;arejo em r-a aCOl'dar no esph'fto a lem­

dores emmto$. De, ce'rta feita, lugarejo, n: vast!dão do Brasil, brança dos que se foram.

10 adro da i\-1.atriz, sentados c.olonial mal semea-do delas es-, Mas, só o que perece,' a ma-'I .
'

C) S V A L .1» O M E L O num dos deg.rá:us junto, ao tem- moJnndo para a construção de téJtia, [l forma, volta hc;je na

!) FREÇO DA ILUSÃO-PROLONGADA ESPERA ,lo, n;Jeteram-se numa 'prosa," casas qlle abrigassem os seus imobilidade -iria dQ bronze a

O lançamento de um filme não é .bem assim como pensam ,sem atel)ção' ao-- tempo nem 'se'melhantes ,sofredores. A pri- este lagar, pois, em vl.-·rdade, o

muit,;�. Ha Lelongas, ha 'surprêz"ll&, lÍ.a impedimentos', conside.l'ação ao relógIo. As ,me\ra cujos fung,amen;tos lan- que é iíl1or.t�l, o que não se apa­

}:Ia h.pl'€l'-ist9s que chegam' no d,ecol'rer do tempo 'Co� antas, soôu uma corneta e am- çou foi o' nosso' benemérito e ga nem se fitida, o es'pírito, ês­

qne l:liG se éontava. '. 'os concord,arum 'que já era hO�l 1* 'tüu.r Hospital' de· ;Cal'itl(.Ide; te daqui nunca se afastou. A'n-

j("si.m, O "Preço da Ilusão" está, agora, por longo 'a de acabar a palestra, pois depois' foi a Santa Casa da Mi- ela percorre ,os sc·us corredores

prazo. ocava a recolher, M'as engana- 3eúcóildia, d�· Pôrto Àleg�e; de- si'lenciosos, ainda habita os �e�s
Df. 9 do corrente, passou para ser estreiado, dia .23 vam-se: o toque' era o da alvo- pois :uma casa para meninos .des-, �abinetes tranquilos. Aqui ficou'

, dêst� mês de agosto, que segundo os supersticioso�, é o ráfia: @s dois 'haviam 'varado a. va1J,dos �a B.ah·a; e outra, de�- () es_p.írito de ,Dj'alma �oellmann�
mês :�o desgosto... l1qite sem sentir. tinaJill ao mesmo "fim' em Jacue- mesmo' depois que êlc" se foi da

-

d t
. d caJiÍ!'a 'no' Rto' 'de, 'Jancl'j'o' e 'd

'

Também a censura, quer ver, e per o ·e ISSO, 'emo- :Se-;Djtulma fôssll ,da�lI'êle" tem- � , ' VJ �. pre'Sente, palpitando Iio

ra UHI pOUCO. Outras circ'ul1stâl1cüis igualmente inter- .)Oi ;a- 'co.nversa niío seria entre- mais outra', em Itú, São Paulo. fogo do. ideal !lue êle aqui acen­

feril'a'l� para obrigar a um' espaço mais dilat'ado a es- do's; �e1'ta sido :entl'é três, por- Vestiu o burel \le francisca- deu - e a chama do ide'al não

tréia 'lUe'o terceiro seria êle,que' h-a- no - mas nunca se julgou díg- se apaga.',.

Vamos, pois, pacientemente, .esperar •••
' via de aderir 1\os c,�nvElrsadores, 'no .de tomar órdens sacras. A De Djahlla Moellmann não se

Vinte e tres pois, si as coisas se ajustarem bem. ,à hora' em que fôsse· passan-
sua hunlildade o , santificou c· há de falar em saudage, ,-senão

CAMPANHÁ DE EDUCAÇÃO FLORESTAL Tã) do. ;/. .Deus abençoou a sua obra, pois
I
..ús seus f�llliliares, aos que· des-

desleüc'o anda o .espirito da "massa", das coisas que di, Tinha rompantes. Decisões'. a 'maioria das çasas que 10-' frutaram a sua intimidade do- I
zeÍn respeito aquelas, coisas que são de nossO d,ever re, ,úbitas. Sem se' preocupar com grou cons'truir com o produto' méstica. Aos demais, aos' seus"

(',(mi!f'�er como necessal'ias, .fazendo parte do program:'l. lS conseq.uêllcias - e a sua ca- .das suas esmolas, ,ainàa -está de.. 'p'aciente.s, aos seus cpleg.as,' aos

de' '.\1(.!'.sas obrigações de também olhar o futuro, que; rinhosa biógrafa conta comq_, pé .. , I seus ,amigos, que lhe· conhece-

ainda, ohtem, alguem perguntava:- "afinal, que qup.r ',balou de 'Can�lnhas', onde· SEl' Que outra co:sa ,senão êsté ram a ,dedicação profisswnal e

dizer éssa nova campanha d.e' educação florestal" ? inicià_ra 'na clinica, sem baga- sa-ng'u� dos Costas, aproxinuu;.ia: 'p,' �ari�'h,osa confiança é'lo seu

A completa ignorância de quem fazia semelhantl:' ;re,?" sem uma despedída, S!IU.-:
êstes dois home'ns de forinação sabe'!'; há-de-se falar sempre

'pergunta, �tésta o "espirito da epoca", tão alardeado por um olhar para trás. cultural tão difel:ente, com mais em pl'esc'nça - a -Pl'esença dei

<li. • .

Estava na estação ferroviáril1.· de um século transcorrido do seu :esp,írito arejado e do seu

A pessoa estava tão alheia ao assunto, que mostran- O t�em -passou. ,_As-saudades �'qr . .pe,riVio, fa71endo o sob;l'Ínho. ,meul imorredouro.

do sua ignorância, não deixava também de da.t mostras sua Ilha o sacudiram." E êle·· s�nhar o mj!sm� sonho do lon-; Quando olhal'em para êste

de uma grande soma de ..• ingenuidade." embarcou - & veio embora,': gl�nquo, esqueCido e quiçá ig- busto impassível, muitos dirão:

0" nossos jornais, diariamente, bem cpmo nossas deh"ndo tudo o, q'ue' era seul nor�do : tio? 'I � '''Estc;-'foi o Dr. Dja'Jnlaj" ,

emisiloras vivem martelando o assunto. pa-ra' trás .. '. :e p'ara sempre.... Nao e c'xtraordll1ário, digno Foi.

Para 'esses e outros, que ainda "não tomaram conhe fJj,�lma ce'rtarilente conhecia de nota, que a I'ebento� de um
I '0 que passou.

,

t '1 Ih" a lCllda de Ull'sses e COI1I0 o h mesmo tronco, a g'ente do Ines- lOque se pe'rdeu 110 po' da ter-
cime::1to "do impo.rtante assun�o em e a, ac�nse, o.V1S1-1' ,:

"e- 'f '

tal' a VIII ExpOSIção Florestal, que, a parta: do dIa- 18 1'01, que tudo abandonou - o
m.o nome e do mes-111o sángue', l:a donde veio, 'cumprindo' a'lei

, �, ',_.�' ,_.' I'
A

d d f
. - .!l.;va a nossa tel'l'a com sécutô' imutável.

do C('lrente até 5 de setembro vindouro, a -rea. izar-se ÚO amor as eusas e a per elçao '

, .

Teatro ALvaro de Carvalho, responderá a 'todas as pé!-' -das terras abençóad,as - fêz o �. me:o de intervalo, a JXistên- Mas, ao transporem os PÓI'-

gunt't>o" que, sôbre ó 'fato, queiram 'fazer os que ig1lo· mesmo, abalando pal'a "a dfi!lí-
cla t!os seus dois estabe'lecimen- ticos dêsta Casa, s'c·ntrrão a sua

;c'a d s c" .

f't" tos :"hospitalares privados rÍlal's presença a pl"l
ram da importância dessa proxima exposição. I a Olsas Imper el as , . 'o I'esença (aqUi o

, d' E t conipletos? -.

d
Aconselho ta:mbém a .leitura de artigos que êste jor- como IZ o ça, que ,es avam que nao Vai, nem se per e, nem

, ' '" aqui" na sua adorada Ilh_ deli-', ",Amava .as crianças .. ," - mQrre: a presença daquilo quenal vem publicando a respeito. ,_. "_ "

f
.

t
�

Ih b
' c' osa p'orque humana.nlente' e· I'n- ala< a sobrinha. ela encerra como expressa-o' I do

IgHol'ar esse aconteclmen o e nao' e sa er a causa
, I',t

'

1
'

'

ou m�smo não lhe dando importânc'ia ou intereSSe a tão süperàvelmente imperfeitll! • g?- as crianças, 'perguntamos?
.

progresso· da, mcdiúna em nos-

110bre e patriótica iniciativa é alegaF, atestar, de públi- Um Moellmann, atàvicamente �Íluele t�o ,remót? �ão d.isti�,� I sa terra, d� que foi
o

Djalma

co, prova que .absolutamente nada recomenda... tózendo no sangue a pondera;" gUII�... E nos estamos crentes ,Moellfuann 'um dos grandes
da açãÓ dos homens de negócio, de lJue·· neste 'amol' ,"às' crianÇ;!lst ", '�hre'iros. '

, I
"

equilibrado nas transações fi�- Djalma sufoc,ava, ,_aqu�le. (lutrd;, 'Ela será o seu maior mllnu­

me nos compromissos metódico o seu inconsc..':Íente· <e.o�'çãva, que I mento, monumento inlperecível
nos gostos, nunca fá'ria isto! eSl,alhasse, ind"sHntamen,te, 'a 1 que' o' eons rvaJJá p1;lrmanel1te�
Isto só o fari,R_\ - e o fará -

todos os. ·seus senl,e·lh!\nt,es,. Mui- 'mente na lembrança dos catari-
Souza Si]- o -haviam' ,entl:étallto úl-ito-I nenses,

,
' .

c

- srta .. Regina - Maria Taulois
- srta. Isaura Ruth 'do Livra-

mento'

sr, Eduardo Vieira.

sr, bajá Gomide Júnior

srta, Maried Rupp de Souza

srta, Walfrida Abreu

sra. Madalena C. Pinto
Si'.' Ací Vieira

/ .

sr. Alberto Stuart

sr. Jaime dos 'Santos Cardoso
'sr, Lúcio Veriano, áe· "Sousa."

sr. Roberto Muller,

sr. Aldo Luz

sra, 'EÍ\í-Iricê rinto, Krueger �

sra, Mària Dami�Hi, viúva do,
saudoso' Professor Damiani.

srta, Ene·ida Josélia fBast�s
----�----------------�--�-��----�---�'
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;X N, E' O H �i·tI:!' ,'. :,,' "

i"��, z- >Letl'eil'os luminosos a gas neon, 'instalação e
..

-:}..,' �",n�el:v,_ação ,�nica no eS,tado.
..

••• Refletores para luz fIuorescênte, tipos índus- ,

�. tr-iajs e pará escritól'ios., o

{
"

!�i
f : .: Fabrica: Rua Nereu Ramos 75f - Cx. Posta!,

'I�.
[t

� 147 -,Blumenau - Santa Catarina
, .

� A T K,N D E - S oE E M T O D O E S 'f A D O �

i.. InfOl:maçõ�� nesta praça HOTEL CRUZEIRO /.
I "
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'
,

Alé ,bem pouco tempü quando passava em uma dac;

ruas de nossa' Capital, u'ma pessoa co-m rádi'o portãtJl
em funcionamento, cail�ava admiração a .tódos que �ela
!Se ap oximavam.,- ". t

Realmente é um objeto interessante, útil 'e, pl'L1_lci-
palmt>nte, uma' novitladé.'

.

-i::ó tinna 1:l_J:n;evilégio d� possuÍl- um des�es "�l'ansis",
tôre'," quem o adquil'isse em centros malpres, ou pOi'

imp0i t ação. --\
-

,

' j
Agora, entretanto, êstes transistores jf- são fabri­

cad'os no Brasil, e estão à
.

disposição do n9sso povo no

cstabe.!ecimento lider do comércio em nossa capital: A

, l\1odeiar.

�
', ....
l'

pue atualizada cultura; armaze­

nando o máximo que pôde não

só de' conhecimentos médicos

o assaltassem, estabelecendo no

seu íntimo .a luta psicológica,
O psiquismo humano, tem, toda­
via, as suas maneiras próprias
.de vencer os obstáculos. Na lu­

ta entre o amor e o desengano,
transfere para outrem a afei­

ção que' não' pode entregar ao

que �ela se tornou desmerece­

dor. Freud já o explicou deta­

lhadamente. .. Este amor de

Djulma pelas crianças 'era o

E a rebeldia a tôdas as coi­

sas convenc)onais, que foi um

traço marcante' em Djalma Moel­

lmann não está a identifica-r (
,

espírito latino, sobrepondo-se à

disciplina rígida tão caractezís­
tca do teutônico?

mas ta�bém humanísticos, na

sociedade em que viveu, entre­

tanto fêz marcante a sua fi­
,

gu.ra de médico.

Se,' em verdade a Medicina é
, ,

a clênca e uma arte, ciência

nos seus princípios e arte na

,SUB aplicação dada a perma-

'nen.te var iubâlidade xda matêrra

Para êle não havia padrões
de vida capazes de acorrentá­
lo a um sistema qualquer, des­

tes que nivelam' e uniformizam.

Ele, era o dono da. sua vida, do

quetransferido nutriaseu tempo, das suas horas. Aque- .humana, difércente; nas suas rea­

Ia em que todos se sentavam à ções de indivíduo' para Indiví-

amor

pelos seus s.;melhantes, 'aquê­
le m_C'smo amor que levou o tio

Iesquecido a ir morrer, abando­

nado, em Marselha nas suas
,

'andanças de pedinte
sofredores.

duo - Moellmann foi sem dú­

,vida alguma, um cientista, aplt­
cando -se no conhecimento pro­
fundo das disciplinas - mas

mesa, êle cllnicava: às em, que

'os seus colegas clinicavam; êle

comia, dormia ou as e-sbanjava
em deliciosas palestras que não

, .

para os

I

c i

'Ramos_),
IX11

(N,e rê u

,
Um dos n-ossos companhe iros de grupo, precisava ir aos

Estados Unidos, em busca de saude, PO'bre, a bolsa que ob­
tivera do Instituto B,E.U. e.ra· nwfto, mas não era o neces­
sário. Reunidos com Stodieck, -Milton .Leite, Leoberto e· Ma­
deira Neves, propôs este que"'ã tU'I'ma .levasse um pedido a

Nerêu, em nome de todos. ere·io que ,Madeira Neve�' (' !iti
fomos os porta-vozes, da "a1'a moça" -Ó: '

' •

Nerêu ouviu o caso: queríamos que o cofnpanhelro fôsse
aos Estados Unid�s sem perder seus vencímentes neces-

.

sárias à famil!a, na sua ausência.
"'-',

Nerêu nunca dizia sim de .imediato ;
- � preciso prevenir o precedente! Ele· que reque,i,:!!J:Legalizaremos a concessão.

'

No mesmo dia foi apresenüada a petição, que/o caso pe�
dia urgência, No dia seguinte' o requerimento-me veio com
o despacho: "A Cespe', pal(a o' d�. R_ Ramos dar' p.aréc,er".

Era umá 'terça-feira. As reuniões da Cespe e'l'!111i às
quartas. Procurei o requere'nte e entre_gúei-lhe a pe!ição:

,

- �uero o parece'r para hoje! E caprrchado. '

,
A noite estav.a com'ele em mãos. Foi aprovado na ses­

são do 'dia se·guinte e dormiu em' Palácio.
Nerêu mandou-me chamar,:
- Li o seu, 'parecer! O caso qJle você cita, do Dasp, não

é bem igu.ai! 'os ',"COllsl'(lel'ando" ,

servem,- mas a conclusão
é' diferente'.

-Como, explica isso'?'

;
- �ii.o��xplici>, d'r. Nerêul' A ida: de colega é' necessarla

xie o s'x, � prometeu"ao nosso grupo, �onde estão .amigos seus a

quem o 'sr.: continya�lente, recor:r;e. t-
'

,

- Ma-s, a divergência? Como explica?
- Nã,o expjicol O sr. sabe muito bem que '0 parece'r não

é meu, ..

"

- Ni(o é sêu 1
- 'Não! ,E' d1>'.r;quel'en�ei

Do 'requerente'?
.-

E, de· c.a1'raric� fechada:

Está no estilo!,
'

I,

Mas então, senhor doutor Rubens, de Arruda Ramos,_
eu o ponho 'na Cespe, co,mo elemento .da minha confiança ...
e o sr..entre·ga peti<;!ão aos interessados para que eles opi­
nam em causa própria! E' inacreditável. - I-na-cre-di-tá­
vel! ! !

Meteu o'� .óculqs na testa e desp�chou: "Aprovador', Mas
ainda; repetiu outro inacreditável que I�e fez tomar a de-

. - ,
Clsao suprenla:'

.

- Eu 'lhe mando hoje o m.;u pedido de de1l1issão,
Confesso que �isse isso por demagogi.a, na espe'rança,

,()� melhj!.I: ,. na certeza de que me negasse' .ali mesmo o pe­
dido. E:ra-m quatro sessões a Cr$ 100,00 por mê�! Era o

equilibrio, ,orçànientário! Mas \ Nerêu e'ra Nerêu'
.

" .

� A maioria dds processos 'ná Cespe são alusivos a

professoras! Vou pô,r lá, em seu' lugar o Él�idi� Barbosa!
No dia seguinte eu e·stav.a ,demitid'o

.

. �" ..... .
.

.

V. S: deseja
VEN�'D,ER COMPRAR'ou

uma casa, um terreno, um estabelecimento co­

merciai ou úm automóvel?

Encarregue a ORGANIZAÇÃO ATLAS LTDA. Corretagens,
Procurações, Representações, que lhe pwoporcionará os me-

}ho-res negócios e as melhol'es oportunidades mediante módica
comissão.

'

Esérifório Pr�visório: - Av, Mauro Ramos 131 - F�ne; .3137

a Tilituraria:, Pauli�ta á',rua,24 de Maio - ÊstJ:ei�o'

Ter�eno ,na praia Bom Abrigo :-- Coqueiros
,-,','

.

'I terreno no loteamento da Pi'aia da Saud'ade - Clffilborid,'

casa à J:ua Silva Jardim, ,217, Fpolis.·

1 cas.a pré fabricada à rua Maria Julia �rança, FpoJis.

die madeira no bairro de Fátima
,

Estreito.

l\fOVEJ.S USADO-S

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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-

,
' 'Ummadêf4 adeauac.,.'�..,,_ a. cada' necesscdade;

-
• � '1.

•

'.-

.---

, ./

/
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.

,.

.
. BRASTEMP

. "'.

,�." :
,,' ..,'. -: ..;, -;'

i

I .

,
"

, ,

.

f . .
.

1 r

PRINCIP� - 6 5 P�' ê •
'__ ". '...' IMPERADOR - 10 5 PÉS

.

,
,"

,

,.

'
,'_' ';'_ " CONQUISTADOR:'" 8 5 PÉS

' �,. ,.

" tJ>R1a 0Lecücí�,m.aU:c� ria ddade: ,',
" A MODELAR" "'_:"}����'!"RA3ANO 2,9 •. ,

� ,
• ,

• ,_

,

• \. ,>. •

R_._.___.....A. •. ----r-.�-- _

A liquida'ção das 'liquida�oes
'. � .. _

.�,
� .". ,". �:,

......
d

•

,), '

_

,.'.
'

. ',\ '. .

- r.
.

.,

,

'. de A M O D f L À R .'
," ... �

"

r •

,

Nêste Agõsto 'tremendamente frio,
"

,

Ipresenta preços como êsJes:
-

'

I

CASACOS DE PELE
..

a CRS 2.900,00 --

TAlltEURS DE PURA LÃ a' (RS 898,00
MAHTEAUX DE LÃ a, (RS 1.030,00 , .

,

/

SAIAS DE PURA LA a (·RS 185,00 ,

.
.

-. TERNO AZUL-MARINHO par,
_'

_
- :�homens a, CR'S 800,00

--
'" FINISS'MO PALETÓ ESPORTE a (RS 930,00-

� SOBRETUDOS, de ótima qualidade a ' CRS, - t680vOO
-x.-."" 'J''''.,.;:;:' -,;. ��-:::"""".'.. -:',P,'_"".

. lt"',� -s-r��
,

'

4;... :w
- 4, _.i"'::?f'-t� ,

Preços que estãô' saêúdindo o� �erYos·, da cidade!
, ,

•

I
�

"
.

.

, .

1:ompre o seu agasa�ho com ,discontos violentos na-'
, . <

,

,

"

/
.

- /

,

, :1·,·.
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"O 1STADO"" '0 VW.rlo .. s..t«·c ..

INDICADOR' PROFISSIONAL
N·ARIZ E GARGANTA

CLlNICA DE OlHOS·· OUVIDOS
do

Dr. G U E R R E I R O DA. FOfi S f ( A
Chefe do Serviço de Otorinó do Hospital
de Florianópolis - Moderna Aparelha
gem Suíça e .Norte-Araericana para EXá­
me dos O'lhos. Receita de Óculos por

.

Refrator Bausch . Lomb. Operação de
Amígdalas .

pOP' processo moderno
CONSULTORlO RESIDENCIA

Rua dos Ilheus, v� casa Felipe Schmidt 99
FONE 2366 FONE 3560

na. JULio OOLIN VIEIltA
� ,MilDICO

Especialista em OIÍlos; OUVIdo.,
Narla e t6argants - Trataml!'Jito

e Operações
Iufra- Vermelho - NebaUuçlin

....:. Ultra-Som -
.

DR. WAL'\IOR ZOME'"
GAKCIA

U"'•. NJ!:WTON U'AV.ILA
CIRURGIA GERAL·

Uoença.· de Senhora. - Prncto­

lôgla -- Eletricidade Médit'a
Consultório: Rua Victor Mei­

relles n. 28 - Telefone 8307
Oonsultaa: 081' Ü hor.. em

diante.
Residência:' Fone, I 4%2

Rua: Blumenau-á, 71 •

Diplomado pela Faculdade Na­
cional de MedIcina da Unl ..er­

Ildade d. Brasil
Ex-Interno JJor eonearso di

Maternidade - Escola
(Serviço' do Prof. Octávio

Rodrigues Lima)
.Ex-Interno do .oilerviço de l-trur­

• ,Ia dó HOIIpltal 1.A."'�E.T.L:.
do Rio de Janeiro

Médico do Hospital de Caridade
e da Y.aternidade Dr. Carlol

Corrêa
DOENÇAS DE SENHORAS -

PARTOS - QPERAÇõES
PARTO SEM DOR -pelo uí6·�do

Pllit-ó-)ll'ofilitico, '.
Cons.: R�i .J'Oã'O Pinto ri. _l.o.

das �6 • .o.o àS" :l8,.o.o horas
Atende. com horas marcadas -

, Telefone 3.036 - Residência:
Rua Ge�eral Bittenéourt n. 1.01

DR LAURO UAUKA (Tratamento de .'inusite ""tm

CLINICA GERAL 1>1leraç{"0)
, ,Anglo-retinosc'Opiil .._ Rec.Ua de

Elp��lallsta em moléstias. de Se
.

O�'llol - Moderno equip�ment(,
ahoras e vias urilládas. d. Oto-Rin'olaringologia

• Cura radical das infecções ngU' (tnieo no Eata.do)
•al e cronicas, do aparelho ge- HolArio daa ,9 àl�i2' '�orAl
aito-urinário 'em ambos os sexos das 16 às 18 hOlal.·

'

Boenças do aparelho Digesttvo Consultório:' -!",Rua Victor
• do sistema nervoso.. Meirelles 22 - Fqne 21176
Horário): 1.olh às ra e 21h àI! 6. Residinc\a::_ Rua Sio Jór'•.

lIoras - Ouneultõrio: Rua. T'ira- n. 2Q - Fone U 21

dentes, l! - 1.0 Andar � F'One:
1246. UR. HENRIQUE "'''''SCO

j
_.;. Residência: Rua Lac8"\'dal PARAISO

Coutinho, 13 (CUcara duo lIsPll- ,
III t: D I C O

nha - Fone: 8248.

loperaçõe.
- Uoença. de SepDo·

raa - ennlca de Adulto.

UR. �, LUBATO Cura0 de Ilspecializaçio no

. FILHO Hospital do. Servidore. d::. II.

Qoença. do aparelho relPLratórlo tado.
.

� i
.

TUBERCULOSE'
' (Serviç'O do Prot. ..ir..auo de

�ADIOGRAFIA E RAt>10SCOPIA Andrade).
DOS PUúMOES Cousultal - Pela' manhA no

Cilaraia do 1'oralt Hospital de Caridade.
íformado pela Faculdade Nadonal A .tárde d-à. 15,3.0 hora. fom

de Medicina, Tiliologista e ;Cislo. diante no consultó·rio .. ' Rua Nu·

clruratio do Bo.pital N'erêll nes Machado 17 Esquib" de l' ra
Ramo. dentea - Telet. 2766

'Cuno de especialização pela Residência -

leua rre3,dent�

S. N. T. Ex-intfrno e Ex-aui.- Coutinho 44 - elo 112.0.
t'Dt. de Cirurg'a d'O Pr'Of. Ul!'O

Guimaries (Rio).
Conl.:

.
Felipe SChmidt, .8.,..

For-e 18.01
Atende em hora marcad.

Rei.: - Rua Es�Clves Junior, 80
- FONE: 2�,�5

DIl . .tl\fONIU MUNIZ .•
ARAGAO

CIRURGIA TREUMATOI,OGIA
Ortopedia

"consultório: Joio Pinto,' 111 -.
Consulta: das 15 à.' 17 ")'taa

dlàriamente. Meno. aGI .'b:.t,�ôi
Residência, Bocaiuva. 116.

.

Fone: - 2.714.

DR. CLARNO G
GALL,Bl"fI

� ADVOGADO -

Rua Vitor Meirel.. , II�
I'ON.: 1.468

FI'Orian6poU.

�----�----------------------------

PA_..r �" eC)�1/ ,,,.1/1.$ ...��. ""'OUIWITE·TtlOO-,...
,-,,-_ nos "AP�JOS " 1

:'!o.."D:'"�:_,;tI�,..:··'t'.� �,

»'" .t, ,

, �

-?:?J .' � j
�. ,

J'llIal "A Soberana" DlstrRo do E.trelte - ('.�..t.

"A Soberana" Praça ],� de novembro esquina
.

rua Felipe Chmidt

'FLORIANóPOLIS, 'SABA'DO, 9 DE AGOSTO DE 1958'

_._._--- - ----------- --:-._-,-;--_.- ----- .---------------.-------_._-_.__ .._----------

'EDITORA "O ESTADO" LTDA.

O S�JtQ;cIJJ.
.@@G N@@@@@@ê@@ê@êêêêêêêe

'Motor Marítimo «PEN.TA))···

I
f

I
'1
I� ,

3 17 e.31 - - domin Farmácia DO CANTO Hua 24. de Me.lo, 895

i
.
\

10 e 24 -
" Farmáda INDIANA . R�. Pedro Demoro, 1827 -

� .

d :le�'\'iço r�oturnc será efetuado pela's. Farmácias DO CANTO e IN-

.1 mANA.
.

;1 A pr"'st'ntc tabela nãlJ poderá ser ..a1.teiÍlda sen. pr�li'ia autorização dêste
;; ni" ep.ur!")n�e .)

D. '). r., J!.i'

PJanlõ�s. de Farmácias

. MÊSí�P-E AGOSTO �

2 - sábado"" (tarde' Farmácia Esperança
3- - domingo' Vármáci-a Esperança

Rua Cons. Mafra
x x x

Rua Conselheiro Mafra USO
Telefone 3022 - Cax. Postal 139
Endereço Telegráfico ESTAno

DIR"ETOR
·Rúbens de Arruda Ramo.
GERENTE

Domingos Fernandes de Aquino
REDATORES

Osvaldo Melo - Flavio Amorim - Bra:t Silva -

André Nilo Tadasco - Pedro Paulo Macha�o - Zuri
.\llH'hado - Correspondente

.

no Rio: Pompilto Santo"

C(}LABORADORES
Prof. Barrei-r-os Filho - Dr. Oswaldo Rodrigufos Cab{a!\ '

- Dr Alcides Abreu - Prof. Cartos da Costa Pereira
- Prof. Otho� ci'Eça - Major TldefonsG Juvena)-
Prof. Manoelito de Ornelas - Dr. Milton Leite da C�, III

. . .. ..

_ Dr. Ruben Costa - Prof, A. �eix8s Neto - Wa;�t�_· ffi Motor ideal para barcos de recreio e 'para outros l)arcos símila
.

Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz '-:- Aci Cabral Teiye:_

00 r�s, além' de esplêndido para motor auxiliar de barcos á vela.
Naldy Silveira - Doralécio Soares - Dr. Funteura -.--

C I d lusiv
Rey __ Nicolau Apostolo _ Paschoal Apostolo '-- limar .'. ompetamente eq�ipá .0, inc USiVp. P?inel de instrumentos.
Carvalho e "aulo Fernando de Araujo '::ago.

�
Dispomos para entI��ga imediata, nas seguíntes'capacidades:':P U B L I C I D A D E 5,5 HP - gasouna "\ 80 BP Diesel .

Maria (elina -Silva - -Aldo Femandes - Virglllo 11 HP' '" 80' HP H

Dias _ Wl:'ltf:r Unhares (direita e esquerda)
P A G IN A.Ç Ã O I 35 HP "

103' HP" .u (O.

DR. AYR'TON DE OLIVEIRA Olegar io Ortiga, Amilton Sehmidt e Argemíro Silveira

�:...
50 HP ". 132 HP "

.. '

DOENÇAS DO rULMAO -
IMPRENSORES 84 HP "

TUBERCULOSE DULGll�NIR CARDOSO WANDERLEY_ l.EMOS I

.

'.
Consultório .� Rua Felipe R-E P R E SE N TA N T E GRUPOS GERADORES - CIp E N T A"Schmidt, 88 'C Tel. _38.01..
Horári'O daa 14 àa 16 lum.. nepresentações A� S� Lara 'Ltda. Quaisquer tipos para entrega imediatél.--- Completos - COlO
Realdêncía � Felipe Scbmidt, "RrO:- Roa Senador Dantas 40 - S.e Andar motores DIESEL_'t_'PENTAj�, partida elétrica _ radiador ._'_ü. 127. -; . Tel 225924

.

"
.

S. Paulo Rua Vitória.65i � conJ.-'n -
/ filtros -. tanque de oleo e demais pertences; acoplados dire-

>

Tel. 34-8949
. Lamente com flange elástica a Alternador de voltagem ._

Serviço Telegráfico da VNITED PRESS (U",P) trifásicos 220 �Volts - com excítad�r -. 4 cabos paraHistorietas 'e Curiosidades da AGENdA PERIO-·
1DlSTICA LA1'INO AMERICANA (APLA) igação e- quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão

AG,.F.;NTES E CORRESPOilDENTEe assentados sôbselongarínas prontos para entrar em funciona-
Em Todos OP municipios de &A�TA CATARINA /

mento..

AS SII N A T V'R A
ANUAL ,

' Cr$ 400;00 REVENDEDORES AUTORr!ADOS PÂRA O ESTADO D"E'
2.00 SANTA CATARINA

. MACHADO & Cia SIA Comércio � Agencias
Rua. Saldanha Marinho, 2 - Enderêço teleg: "P R r'M U S"

Cx-Postal, 37 - Fone 3362 - FLORIANÓPOLIS -

Pit:rr=l=�@=.,..§J......

-�r#lêê.r=,§.��r:=.:����j#J�$jii
.MD.EPÃit1ÃMENTO DE1SÃ1ÚDE PUaCICl

N.o avulso
ANUNCl9S .

lfrdiant .. contrato, de acordo com I tabela em vigor
A direção não se responsabiliza pelos

conceitos emitidos nos artigos assinados.

9_-- sá�apo (tarqe)
10 - domingo

- Farmácia Mod,erna
- Fa,rmácia MOderna

Rua João Pinto
Rua João Pinto

VISITE A 16 - sábado' (tar�e) Farmacia S . .Antônio
17 - domingo Farmácia �. Antônio

R. Felipe SclÚn1dt, 43
Rua Feli'pe Schmidt 43

-
.

'

Rua Deodoro, n. o � 5 Tel. 3820
. 'Farmácia Catarinense23 -- sábado (tarde) Rua- Trajano

Rua Trajano

_ ..�._� _c__-,--_�_-

24 - domingo Farmácia Catarinense

Motores
D1ESEI:'�·

lIarea. "JlNBACH". "GANZ"
"8 HP - 16 HP - 2.0 RI' - 26 HP

MEDIDORES DE ENERGIA ELÉTRJCA MAnCA "GA:'\Z"

Monafasi�os para 12.0 ou 22.0 vplts. Amperng('ns à '>pçã'O -

400% de .carga - Trifásicos, c'Om ou sem· neutr'O - Vulta_-
.

g�ns e ar.lperll.gen. à 'Opçã'O.
INSTRUl\1F;NTOS

.

ELÉTRICOS DE MEDIÇAO
. Amperimetros -. Voltímetros - Alicates pJlra baterias

Estoques, permanentes -:-_ Vendas diretas - Pro.nta entrega
Podemos estu'dar pr'OPos'tas de firmas especializadas n') ramo,
que pretendam a representação, desde que indique� fontes

de referências comerciais e bancarias na praça· de Sao Pau lo.

Consultas pedidos e propostas para: ,

INTERSTATE S/A. - IMPORTAÇA�, EXPORTAÇAO
E REPRESENTAÇÃO

Caixa Postal 6573 � São Paulo.

Farmáç1a Noturna30 -- sábado (tarde) Rua Trajano
,omingo �ai_mácia NOl;urD.a Rua Trajano .

r.)'SC1:V1ÇO noturno serão i!f_etG.ado pelas farmácias �anto Antõnio, Not�r.
nu e V ;tória;' situadas às rua� Fefi!le Schmidt, 43, Trajano e Praça 15 de

Novembro, 27.' ,._�

,0_ pl-ántão diu-rno! compreendido entre 12 e 13,30 h.oras será efetuado
pela' farmáci!l Vitória--

ESTR-E.lTO

Luiz Oavaido d'Acampora,
Inspetor de Fannácia. .

����,�����-�,��
. .

B.RITO VIAGEM COM SEGURANÇA
E RAPIDEZ

l
i.
t

!.-. :0: -.-
i\LFÀIATE do SÉCULO
_L
.'-. :0: - tRlJ.a TiradentE;!s, 9 1

"só' NOS' CONFORTAVEIS MICRO-QNIBUS
DO

RÁPIDO "SUL-BRASILEIRO"A V I S O
Dr. Guaraci Sanlos

Comunica a 8ua aeÍeta clientela que esta' atende-ndo elii aeu

g�binete dentáiio, a Avenida Hercilio Luz N. 69;'-esquina Fernando

Macbndo, antigo gabinete Dr. Orlando Filomeno
..

Diáriamente das 8 às 12 horll;s eom 'exceção- ·dos Sltll8doll.
_ .,_----,;._-----'--

Rua. Deodoro esquina (!

..._�ua Tenente Silveira

CAFÉZITO, JoinviUe CuritibaFlorianópolis _. ltaja!'.

AGORA COM NOVA
EMBALAGEM Agência:_: --"

L A V A N D �o C O MI> S A B Ã O'
.

'.

Virgem�Especial.id�de.
da (ia. WETZEL 'INDUSTRIAr:- Jofnville _. (Marca ,Registrada)

.

c
.

. jz �seJe,
,.

o· e dinheiro-
�

.
-
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..o MAIS ANTIGO DIA'RIO Df!: SANTA C:ATARINA" FLORIANóPOLI�, SABADO,' 9 DE AGOSTO DE/1958

tropolf tana de Florianópolis, com

juuisdição na Paróquia de Tiju-

guintes da ·nossa lei processual,
vem perante V. Excia., promover
a .presente ação _!Ie usucapião,
propondo-se a provar mediante
previa justific.açã.o, o seguinte:
_ 1. Há mais' de trinta anos a

. Suplic.ante .possue, na cidade de

Porto 1)eI9, sem qualquer inter-

gu in te sentença: :..... "Vistos, etc.

Julgo, por sentença, procedente
a justificação retro, procedida
nestes autos de Ação de Usoca­

pião requerida pela. Mitra Me-

tações; _ O prtmelro onde estão

localisadas a Igreja e uma cruz,

na sede dêste Juizo, no lugar .do

costume, sóbre o qual lnQ repor­
to e dou fé.

Data supra.

- S E

.

�
..

ler tABRAL <TEIVEmetros; depois c-om' 104 metros

em terras de Manoel' Marques;
em seguida é cor.tado pelo pel'Í0
n'ietrQ. Urbano de Porto Belo,
limitllndo depois 'I111ma extensão
de 743 metr·os com terras de

João Atanásio. Pelo leste tam-
,

bém de Norte para o Sul; extre-
ma c·o.m José Andriani por 33

metrQs; depois .mais 116 metros
até o perim.etro urbano, cO,m ter­
rãs de Bel·to Costa" e ..depois do
mesmo perímetro C.Gui. {oão Do-.

mingQs, num.a distância: de 731

metros. 3. Mas, embQra j:>ossuin­
dQ, mansa e pacificamente' com o

, ,

"animus subi habendi", por mais
de trinta anos não tem a SupU-,

cante qualquer título formal, pe-
lo qqal prove sua q'uaiic;lade de

propr'i-et4ria, .

e assim, 'lhe cabe
Q direito de legitimar sua 1)',)5"
pela Usucapião: valendo a sen­

tença como título para o Regis­
tro de Imóveis. 4. Em fac,e do

exposto, a Reque'rente pede a V.
Excia. se digne designar ",dia e

hora Jara a jus'tifi�ação prévia'
.-

-

';''' ,

quand·o devem. ser' inqÍliridas as

. testemunnas; -'j.oãQ Atanásio
de Soúza,oJi�il\;SÚ�à e'Leopóido
José Guet'1iei,toJ-{odó�:jYl!ilsnéir�st. ,; l-r" .

,

casado!>,. �!l,s1<tbiUe�s em Pilrto Be-
lo, os dôi� c,pi'ltríl!l'tol!l.' laV':rado.res· ,_ ..
e o úl,ti�e,' f�neiorlari�i mtlnici-
llal, � :\lu_!! �� .apres·en'táráo inde­
lJendente':'1Íe i�timaçáo. 6. Re­

quer, outr�ssím Yd� acôrdo com
..

,.o artigo 455. dQ Códjgo'�de PrQ-
cessO. Civil, que" feita ÍJl,stifi- .

..·.de pessé e julgada 'a mes-.

proceda 'a

Dia 17

Dia 12
'-

Dia 16

I
L
�
�!
,-

,.

_._----------..,..._-----.....----
5

I

R. 'Conselheiro Mafra" 60

CENTRO• j

Tarde. dançante
Júvenil início às

.'0

(

s

um ãngulo reto extremando a' citação de todos os confrontau­
EDITAL DE' CITAÇÃO, COM O tes, resirlentes no mesmo local,

PRAZO' DE TRINTA DIAS.'· bem como o Dr.' Promotor' PÚ- cas, para que surta. todos os seusI ,

DE INTERESSADaS AUSENTES; blico da Comarca o Domínio da devidos e jurídicos efeitos. Ci-

INCER:rOS E DESCONHECIDOS �a�i::, a�s�::e:d�t�:�c::�::�:::� I' �::::' c::�e:;�aonsd�:oim�t;;O;:i:
O Doutor Manoei Carmona todos' para acompanhar os têr- editais, com o prazo de trinta

Gallego, Juiz de Direito da mos da presente ação de usuca-I dias, os interessados incertos e

Comarca de 'I'ijucas ,
do p:ão, por maio da qual deverá desconhecidos, na forma do de­

Estado de' Santa Catarin.a, ser reconhecido e afinal decJa- terminado no art. 455, panágrafo
,ná forma da lei,. etc., .•

.

rado o domínio da Sup licante só- 1.0 do C. P. C.; pessoalmente, o

.�I b' ludid ter en s f icant' representante -do Ministério PÚ-_

.'_ ';o.�I" re os a 1 os r q, 1 IH

FAZ SAIlER a todosvquantos todos citadQs, ainda, par.a, no .blico; e, por' p.rec.atória, a ser

o presente edital de ,cftação, con, prazo legal contestarem a ação, expedida para ·0 Juizo de Dírelto
,

di
.

d
'

tê d da 1.a Vara 'da Comarca de Flo-o prazo de trtnta
. las, �ll'em o � para os . emais ermos a cano

dele. conhecimento' tiverem, que sa até final, sob pena, de revelia. rianõpo lís o Sr. Diretor do Ser­

por parte da MITRA METROPO- 6. Dá-se a' esta, para efeitos fis- viço do Patrirnônio da União.

LITl\NA DE PLORIANõPOLIS cais o valor de Cr$ 10.000,00. Custas afinal, P,R.I. Tijucas, em

lhe foi dirigida � petic;,.ão do teor Protesta-se provar com Q depoi- 23 de jane.ir-o de, lJ,l5&. (ass.)
s�guinte: - "Exmo sr, Dr. Juiz mento das testemunhas e pessoal I NaUl·o. Luiz .Guimarães Coll.a�.o
de 'Direito' da Comarca de Tiju- dos interessados, sob peZ\a de ,-

JUIZ Substituto no exercrcro

caso A Mitra Metropolitana de confesso, vistofias, docum�nto.s I
do cargo de Juiz 'de Direito". E,

Florianópolis, com jurisdição na e outros meios em direito perm i- r para que chegue ao conhecimen­
Paróquia de 'I'ijueas, a qual per- ;idos, todo o ":'�leg�do. 'PP �es-I to dos "intere�s!l�o� .e �inguem
tence o município de Porto Belo, peí tosamente Deferimento. Sobre

I
possa . .alegar 19noTancla, mandou

por�eu advogado infra assinado, .os" selos devidos lia-se: Tijucas,
I e�ped�r o presente edi:al "".se·

'com fundamento nos artigos1550 11 de dezembro de 1957. (ass) PP. ra afixado na sede deste JUIZO,
e 552 do Código Civil, e,' confor- José Gallotti Peixoto". Em dita no lugar do costume e, por cõ-

.\{
me estipula os artigos 454 e se- pet ição foi' exarado o seguinte

I pia publicado UMA VEZ no Dtâ- I
despacho: _ "A., à conêlusão, I rio da Justiç.a e TRES VEZES
Tijucas 12-12-1957, (ass) Carlos

I
no jornal "O ESTADO",. de FIo-ITernes '- J, de Paz no exercí-

I
rianópolis, Dado e passado nesta,

cio do cargo de .J, de. Direito". cidade de Tijuc!ls, aos onze dias
Conclusos os .autos (oi exarado

I
do mês de julho do ano de mil

o seguinte despaclío: _ "Desíg� � novecentos e c+ncoenta e· oito.
no o dia tres de janeiro p. vin- Eu, (ass) Gercy dos Anjos, E,­
douro às dez horas' no Forum crtvão, o datilografei conferi e, . ,., ,

rupção, tres terrenos no perí- para, a justificação prévia. 1. subscrevi. (ass ) Manoel Carmo­

metro urbano, daquela cidade. - T'ijucas 20-12-1957. (ass.)' Carlos na Gallego - Juiz de Direito.
r: 'I'ernes - J. de Paz no exerc. do Está conforme Ô' origina,) afixado2, Os terrenos em questão. têm .

, ,

as seguintes divisas e confron- cargo de J. de Direito". Feita a

justificação foi profet-ida a se·

fazendo frente ao Mar, com 1l�
metros lineanes ao NQrte-;- extre­
mando a Oeste numa extensão

de' 150 metros, com terras de He-

lena' Sipel, medindo nos fundos

A L U G Aao Sul 65 m,etros, .com terras de .

Arlindo B�nto\e mais 47 ditos,
:Lta rua São José, Travessa Tupam n. 28 _ Estrei-"

com o mesmo, depois. de formar I

'Leste numa distância de' 15 file- 'O, com garage, tres quartos etc.
,

Informações com Lauro Lopes, Tràvessa Argentinatros ainda com Arlindo Bento

tendi! '�o�6"�onfrontante .nos ou- 1. 8 - cu peló telefone D
••._2_3_4_8_.;.., --_---

tros 127 'metros a Leste, do Nor-

PARI.m.:ft C11l' 'D'-EMOCRATI'COte para o
. Sul, os seguintes: . 'U fiAI

.

João Guerreiro, com 33 metros; ,p 'A, R A V E R E A D O RDorval Rocha com 12 m ; Arlindo

Bento com 27 metros; 10 metros

do fjerbnetl'o' urbano que corta'

o terreno de Oeste a Leste, e

mais 55.metros CQ;!)... terras de

Albertino Semagaia. ' Ainda está

localisado dentro dêsse terreno

o Cemitêrio da Cidade, que per- I
tence à requerente. O segundo (

um terreno' quadrangular me­

dindo 66 ·metros em cada lado,
que é conhe�idQ por PRAÇA SE­

NHOR DOS PASSOS, extreman­

do ao Norte com a rua Felipe
Schmídn; ao Sul com a rua Lau­

ro Muller;
.

ao' Leste com a rua

HercíITo Luz e ao Oeste c-om a

rua José Boi teux. O tercalro fa­

zendo frente ao Norte no Mar,
.
com 50 metros de frente e os

rnesmos ditos 'de fundos� qu� fa­

zem ao Sul em 'terras de. Herdei­
ros de JoãQ Eufrásio;" limitando

,a Oeste com: Anton'io Santiago
, da Silva numa distância ·de. 33

Gercy 'dos Anj�s
Escrivão.

d,e

<LUBt( 15 DE· OUTUBRO·
;

'�"

'. ,.
-- / .

...., . � �.- . �

·POO(jiRq\J.VIrA�PARA -O'MÊS DE:AGOSTO��., ('t< .

.

. I

Dià 10
Dia 23

Chá dançante das 15 às 19 horas
, .

Soirée com início às 22 horas

i>

t"'"

E; indispensável apresentação da
. carteira social.

NOTA:

A G.l A D E ( I M E N 1 O
O abaixo assinado, trabal�,ador da Diretoria da. Produção

Animal, vem de público agradecer aos Srs. Drs. Biase Faraco e

José de P.atta, as intervenções cÍl'úrgicas "a que 'Se submeteu sua

espósa Maria ·do. Espirito Santo Cardos.o, na Mate'rnida.de ".Carme­
la Dutra".

Seus agràdecimentos s�o taml)em extensivos às Irmãs de Ca­
ridade e as' enfermeiras .daquela 'modelar iMmel'nidade' )l,eIo ca-

rinho e d.e,dicação..
c
que 9.ispensãr,anl.a nlesma.·· ',.J

.

AI.;TAMÍRO· JOSÉ CARDOSO <

'
'

Dr. E. MOENNICH
CIRUR. - 'DElS'T.,

Validado na-Faculdade Nacional
de Odontologia da Universidade

I, do Brasil.

ESPECIA�ISTA
com vál'ios e recentes curs'ii.s de

especialização
PARODONTOPATIAS

I DOENÇAS DA GENGIVA

(gengivites, gengivas sang.rentas,
piorréia, mau hálito)
PERIAPICOPATIAS

Afecções da raiz do dente
Pesquizas e trutamen:to dos fócos

pelo método "BADAN"
(cúrso 'com o próprio autor_Prof.
Badan) ..:... tratamentQ eficiente,
rápido e com téste bateriológico
�_P.'E�AQÕES· - Casos e e�tra�

!;ões dificeis -

Atende só em hora previamente
marcada:"'" Rua Nereu R'8m08 38

,

Fone; 2834
t -

I

Altlg l .. S'�
: .

Uma sala de frente, Rua.
Deodoro, g8. Tratar no lo.c_al.

-�_._,_ .. __ .... ---

., .

••

.'-- ..-��'-� ... ..._._.�

-Rua "i4 - de Maio,' 122t

ESTREITO •

�
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,

1
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,
'
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CLUBE
!-.�".�'��.��._----
r

1 R ECRE A TI v-o

JAN·EIRO

1·1 QUINTA FEIRA,
_

Reunião dançante, homenagem ao'."D�. Jau-
1'0 Dentice Linhares

.
m/d : -presidente

Clube 12 de Agosto.

Grandiosa Soirée "DO PAPAI" abr+lhanta­

da p-or PACO E SUA ORQUESTRA DE

DANÇA.
I!
IIli
,I
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E S T R-E I TOj
i.
l

DIA :n QUINTA FEIRA.

Reunião dançante, oferecida II. Ass.ociação
Atlética Banco dQ Bl'asil.

Reunião Dançante homenagem às -SenhoT.as

dos' Rotarianqs do Estrei�o compon·el).te�, da
"CASA DA AMIZADE"�;-.

.

-.
-

Resel;va. de mesas para a soirée, na séde •
-

do Clube. É indispensável a allr'eséiltação
da Ca,rteira .social QU �. talão )�. mês cor-

"

PROGRA�IA DO M�S DE AGOSTO

mA 9 SABADO

PR:OGRAMA DE .·A60S10
Janta�. de confraternização às

19,30 horas"
Baile de aniversário ___.); Iníc!�_
às .23 horas -. Apresentação
de Debuta_ntes. e da Rainha do
Clube.

Domingo
Infanto

17 horas.
Dia 20 .- Bingo _- Associação Prot�ção

Maternidade, e Infâ�cia 'de FIo ..
rianópolis

�-----------�-------�------�-------�--- '--

f

CONVOCAÇÃO ._ '"Serão c·onvocadôs p.ara pre�tàção do Servi�

�o Mrlit;lI' no próximo uno de 1959:

1) - Todos o�· brasileiros d� classe' de 1940.

2) - 011 cidadãos das· classes. anteriores ain'tla em débito com

o Serviç'O Militar.
A seleção e inspeção de. saúde para as classes acima sl'l'á rea­

lizada à partir do mês d/e setembr.o 'próxtrÍ'lo, �:n to·dl) o Estado

d,e "Santa Catarina devendo ·os· ali:s·ta.d-o'S> ré'�ident,es �m Florianó-
. " ..

.

polis,- Biguaçú 'I! Sã·o oJsé ser i.n)!p�ion�dG'S- no .14,0 B.C ..
,

Nota n.o 8.'- �8. 16,a CRM)·.'
.

DlÁ 28 QUINTA FEIRA

NOTA

..

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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"AG,UA'ROEM SEGUIR

UllimBS exibicões.
A

TVRONE
POWER
K'IM ',�

tiilODIA
I ORTAL

, I

\

LILIAN BASSANESI e ADÉLCIO COSTÁ

-n" f.ddl Ducrun Stury"
" --

numa cena do filme
A PRIMEIRA PELÍCULA REALIZADA EM
SANTA CATARINA. UM TRIUNFO DA

"SUL - CINE PRODUÇÕES"
"0 PREÇO DA ILUSÃO'"

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••0••••••••••••ec.

HOJE CINE R I T �
JOAN FONTAINE - JOSEPij COTTEN
'! -

no belo filmé da Paramount:
" P A R'A I S» P RO I B I DO"

';

HOJE

�' "

' ':>, � com --

LILi1\N: BASSANESI ,
-

� ADÊLCI0. COSTA
MfÍRIO MORAIS e o garoto EMÁN,UEL
MIRANDA.

UM FILME RODADO, INTEIRAMENTE,
NA MARAVILHOSA ILHA DE SANTA

CATARINA! 'Filmacro em Capri! I '

CONFEITARIA PLAZÀ·- DOMINGO.' DIA' 10
Espetacular tarde- daQç_anfe ábrilhanlada peio conjunlo de SABINO. Entre a� senhor�fas presentes será ,eleita

,_nMI�S" BROTINHO PLAZA do mês de 'Agôslo. _� Reserva de mesas '8 partir do dia 8 �s 14 horas.
----------�----------------.------------------------- - ,

.

U:�ã�,,���r;:t�d;�i�q�t;.�:::õo� �D1 �Iena calD�anha OS �a.ncários E:�,::���f!::r:�����,�f�i:�1f;;i����}�:,�:::iVlOl(:;f.,:a� nso so no caso DuIles bem, como, d� qualquer I Realizou-se ontem às.20 nião de ontem à noite, ale�n I
nos servIços, do IAPB e a:u....

personalldade que venha ao nosso pais a convite do Go- , horas, na sede do Sindicato do reajustamento de sala- n;ento, das ,t���s de empres-
vêrno.

-

I dos' Bancários, mais uma rios, e �e outros ass,:ntos �e tímos ImobIha�.IOs,
A Diretoria' da UNE mais uma vez acha-se coesa ern grande assembléia "geral da caráter g!p'al, q�e�to�s a�l- Na assembléia de ontem,

f A ãste jaonto fie ví t classe com vistas ao aumen- nentes a, PrevldencIa 80- que contou com o compare-
torno dêste ponto e VIS a. { d

'

1" d t
. cial notadamente os pro- cimento de representações de

Saberemos demonstrar nosso descontentamento pe- oE e sa anr�<!s a ca, engolrlah", nun'ciamentos recentes da I' bancários do interior do
, " ,m reu lao nacIO a a

,

d E t d f
. . .

dla pontica externa dos Estados Umdos de maneira con-
pouco realizada no Rio de Confederação NaCIOnal

A

Q,S, S a o� oram �mCla os os

dizeure com a gloriosa classe universitária

br-aSileil'ft'l Janeiro a qual comparece- Empregados em Empres�3 I entendimentos diretos com a

Pedras e violências nunca foram nossas armas. l1:ste es- ram representantes bancá- de Crédito sôbre ,situaGuo ,classe patronal.

cíareermentz deve ser dado ao povo brasileiro, -Quanto rios locais, ficou ,ass_enta�o
� :_�§ explorações descabidas �ue determinados

_

orgãos �a I ���df�a::sme����o�����e;::�
imprensa vem' fazendo em tôr no de declarações que ja- I isto é, cada Sindicato ou
mais iivel'am a paternidade da UNE, devo esclarecer Federação pleiteará o "quan·
que: : tum" detenmínado pelas pe-

,

10) As especulações feitas vízam ápenas 'trazer a' culiaridades loc�is,. l?o1J�ica
f

_ _,

'd I t d til aconselh 'naa somente ...
con us�o, ,nao soo no seio

. �_ c aS,se ,es u an I ,
r tendo a as varíações

mas príncipalmerite na, opiniao publica. I do cus aa de uma pa-
2°) Lançamos nossa mais veemente repulsa as acu- ra outr 0, como, prin-

saçõe., pessoais feitas a vários diretores dá. cipalI,neQ.i; lo fato de que

UNE, deixando de nos .referir especificamente I os _acôrdo.s. ,de, 1957 ye�cer--
.

d
'A

t
"

I' se-ao em epocas dístíntas
aos acusa ores pOIS es es, para nos, na rea 1-

nos diversos Estados,
dade não existem manifestando-se através de O Sindicato local levan­
pseudo - entidades fantasmas. I tou também, como legítima

. I;:m relação ao plano designado "OPERAC(AO-FOS- e justa aspíração da classe,
'fER DULLES" temos a declarar que em nadâ= foi

alte"1
nos �n�endIm,entos com os

,

'
,

'
- -,

p. ' banqueiros, o pagamento de
rado. Ad�antamos apenas qu.e a sua exe�Auç�o sera ap J

"quínquêníos" (adicionais
nas 11'11 exemplo de ordem, VIgor e consciencra de nossas

I por pe_���.�& de cinco anos de
responsabilidades' cívicas, para tôda a juventude do trabalJ:1&)�'é "abono família",
mundo. -.. 1 já �dotado por bancos de

Uenunciamos c'ertos comentários jornalísticos como
- outros Estado�.

,

, I Foram ventIlados na reu-
sendo altamente subversívos, tentado lançar o terror

policial as nóbres tradições da classe estudantil bra-.' _-
sileira i

Jogar o entusiasmo da juventude contra a missão'
repressiva da polícia" é crime, ,�I

Criar problemas e dificuldades quando êstes na rea­

Iídade não existem, também é críme.
Ao que IJOS parece há) na realidade, uma ínversão ,

em diC:O isso! Aos acusadores, a pécha dos acusados. I
;Mal'cos Gustavo Heusi Netto -

I".
"

Presidente
...�

_

$ind�calo dos;Empregados 'nó Comér­
do, Hoteleiro I

e Similares de
"� Florianópolis,
E' D t T A L

P�lo presente "EDITAL, ficam convocados tod@,s os

associndos do Sindicato dos Empregados no' çurnerclO
Hotc'ciro e Similares de Florianópolis, em pleno gÔZ,)
de seus direitos sindicais para se reuni,rem ,ell! Ass,err\
bléiu Geral.:Ordinária, em' sua séde SOCIal, a rua TIra­

dente,;, na' 22" Sobrado;' no. dia 11 de agôsto de 1958, à:;

14 l:nras>' ein prime i rjr -C{:nlvocação e, 15 horas, em se­

gunda convocação, para tomarem conhecimento e' deli"

herurr-rn sôhre a seguinte
ORDEM-DO DIA:

1.0 Leitura, discussão e votação da. ata da Assem'

bléia anterior;
2, o Discussão e votação do relatório a ser apreqen­

tado pelo Presidente do Sindicato, constante de :

Resumo dos principais acontecimentos do ano

de 1.957; balanço do exercício financeiro; ba­

lanço patrimonlal comparado; e, demonstração
"dà aplicação do impôsto sindícal ;

. p, 9 P-ll1re.6J�r. do Conselho Fiscal sôbre as contas do

:::-- "���1{ê�EJ0' de 1.957;
4,0 Leitúl'a, discussão e votação da proposta orça­

mentária para o exercício de 1,958' e respectivo
parece.r ç10 Con elh-o FiscaL ',_, .

-

."

Floriánópolis, julho de ,958
Osvaldo Germano Fernandes

,

Presidente

(INES SÃO JOSÉ - GLÓRIA HOJE·
DAS pAGINAS DO IMORTA.L ROMANCE,
DE ERNEST HEMINGWAY;UM DÓS MAIS
FABULOSOS ESPETÁCULOS DA TÉL�:

'AR MA-S rr

e s t r e 1 a nd .o :

ROCK HUDSON - JE8NIFER JONES­
VITORIO DE' SICA-

A HISTÓRIA DE UM, AMOR SUBLIME E
PURO QUE SURGIU EM UM CAMPO

DE BATALHA! ...

AGUARDEM
"

••• E O V E N T O L f V O U,f
. 4 HORAS. DE PROJECAO'

,

G 1 Ó R I A A_·· SEGUIR

I

l.
, I

'OtOGRAF.
- ALU
PHIUf'S
,uout!io
AfONSO
PIiTl'-'O
GOMEZ
. "Ú$ltAs
eAVMMI
ALOARAl
ltUAlkOWKr

- 1
/

RECOMENDA,
VERrA.DOR

�

DOl'tIlNGOS rEBIIARDES DE AQUINO
12 anos na, gerência do Jornal

',,O ESTADO"· a serviço da
-causn pessedista -e dal--.......""""""-;,�""'"

família catarinen��

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O MAIS ANTIGO DIÃ'RIO DE SANTA CÀTARINA"
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----------------------------------------�----�-----------------------------------�------------------------------------,
7

S O i- r é e da F. (. D. U.
COR.OAÇÃO DA RAINHA E ENCERRAMENTO DOS XI JOGOS uNivERsnjRlos CATARINENSES -loc�l: URA:IENIS ·'EL.UBE

-'LE�"I
Estádio-o-.

I

Dia.·g --

I.
As 15,30 hs, -

-g Dia
,

".FJlTEIDJ.·TENI5
v
.0
....

IC
•

-
r::a
.....
..

-
ci
��--��----------�����
• ATLETISJ1O·REn

-------------------------------�------------------�--�--------------------�--;�

[, CílP8aoal0 -Carioca
Prossegirirá na tarde de

1
empenhados em garantir a

\ hoje, no Estádio do Mara> Ugerança",do certame. .

cana; o campeonato- c-ariy'" 'D�m�n�o j.dga�·ãO·B,otâto­
ca, reunindo. as equipes r!q li,go., e_,Bft�!gú, .

l�Q� Maracanã}
.

Flumin�nse ê
. do Mapu�ei- rF1;lluengo ·'é. Portuguesa, na

ra, À noite teremos 'Vasco I :Gávea;. Olaria e 'Bensu-
.

d� Gama x São' Cl'istovãv,·1 e��s�, em, Bariri;: A�é!fê,�
:10 mes�'() Est-ádio, quando I

e· Canta: do Rio., em C�mp�s_
os sancristovenses estarão Sales.

'

.�

1

Esporte, Uoiversitario
res equipes de voleibol uni- JA' SE ·RECOMPÔS

Arnaldo Silveira

II versbtária. Deve-se isso à
".' 'DEDE'CO

VÃO _MUITO BÉM AS suarnodéatina --'-fator pri- Dedec�: o excelente velei-
SELEÇOES DE VOLEIBOL mordial àquêles que real- bolistac. que � s.e aci�ntoll
Orestes Araujo, êsse mô-

I
mente possuem competência,

C A I'
., numa partida de futebol no

I
.'.'

eço modesto mas um .comue- que lhe valeram êsse' resul- dom�ngo' p.assado, já se en- -'. asa·. uga •Stente treinador de Voleibol,
I

tudo que. vem obtendo co;..
. ,

'

,
'. contra em condicões de trei- .'

vem dando um rítmo bem' mo treinador das seleções 'l :,. : . I Aluga-se por tempo lndetermlnado uma casa de al-

acelerado nos treinamentos
I universitál�ias masculina e

namento, estando certa.éf. vena ria com dois pavimentos, agua encanada, luz-elétri-.
. i .

sua pres;e�ça .no m"a�ch-trel-I ca .3f\cada. 0:1 terra�o com- .vist� para: o mar, siutaad no

das seleções uníveraitârias feminina de voleibol.
no, domingo, na cídads de

I
meio (;a praia do Riso co�tIgua a praia das �audades em,

de voleibol masculino e .í'e-.· Parabens, Orestes. Palhoça: Coqueiros, parada de oriíbus a porta. 'Precisa de repa- _

minina, aperfeiçoando-ag fi- I DOMINGO AS SELEÇõJ.�S , ros .r.r.luaive. muro, a descontar dos alugueis. Ver e tra-

sicae tênicamente, I DE VOLEIBOL, EM NOTA OFICIAL DA � tal' combiúando pelo fone 6222. ,

.. ---,
No .s.etor 'feminino, por I _��LH�ÇA f _" _

F. C. n. U.
"

.... , � '-.<�� ---�-��_._.. ,-�,"- -

.exemplo,· onde sua compe+. A simpática cidade de .

�-....
�

...

'-

.. ':II!II'-,'....·S·,:',·:··r;·-
..

r·.--,OI".,:'.r.·. :.!..
;' ".tência

-

se fez sen1\h:
.

por: Palhoça, mas urna �fZ, l'e'
. De' ordem do colega Pra-

,.:.. ,-�;J&·I _

'

. . o.asião dos II Jogos Uníver-
t
.ceberá a 'visita da� 'se'le-

. sidente, comunico aos pos-.
'"' ...

,.Es p',;,":'r',1'.:. '···�.'do·� b'o I'a�'O"
"-

sitários Sul-Brasileiros, pois I ções; �e �olejbol mascuãina . ��çd�l�SE�T��et:sM����'::
·ti a maioria das atletas nà'J e feminina, ·em maté�,.tre>

era dotarla 'de aptidões tec' ! no, enfrentand.o J.l.S equipe:3 que, aquêles que recebera

e'm-' ·at'·YI·dade '

.

nicas,. Orestes imprimiu à correspondentes 00 Vera atravez do Ofício-Circular

_

esta s.eleção forma de equi- Cl'UZ, daquela cidade, no
nr. '9-58, e, deixarem

_
de

.,

I d
.

I'
. ,.. �fetuar o pagamento até o

�.-Já está confirmada a'vin-,' Os fans desta modalidade

I
pe e um apreclav� pa rão (omlllgo vmdouro. . ,--

, . . dia 11 do. corrente mês, cor:- j"'
�
="'=

da a esta Capital do valo- -de esporte.
teclllCO. AnteriOrmente, a seleção

..
\...... : -.c':-.

=_.

_I.·.�.'

.

I
..

'

, A' . -. d .d I 'b I I' i � respondente aos . bilhetes, --

roso Grupo de :,Bololllstas I Tudo mdICa que sera a.
gOl a, por ocasl,ao o�

I
e vo el o mascu ma ,a

_.
._

. ..

" I treinamentos para os XIV I estivera naqu<!la cid'ade en - .
serao os.mesmos Julgados

I21 de Junho da cidade de maiOr festa bololllstlca Ja "1 I' f·d.'

J U··· ·t'·· B � - f" t" 'd
.

. sem va or para o .re erl o ••••Brusque. realizada em nossa Capital, ogOS lllverSl anos 1'1'
I
ren a11., o a mesma eqUIpe.

.

" ••
.

embora esteja ausente um
sUeiros a seleção fe�inina 'D�stá vez, porém, o voleí-, sorteiO.

' •••••••�."

." //
O t d t d I 'b I

.,

b I f
. ••••••-- -",>_.!- .

S componen ,es 'e'só.,e dos melhores ·componente.,
e vo el o ,la,se encontr:t o ernmino estará preser�-I Os possuidores de bilhe- '_. _,__ '___

o' \,

tradicionaJ Grupo àe Bolão, �o Grupo dos Gatos, o Ga-' capacitada u enfr�ntar de te á ciçlade de p:alhoça pe- tes do interior do Estado
virá a Florianópolis, a ·con- l'gual par'a l'gual as melbo- la 1 a vez

.

tinho t�legrafista,· que via- .

. .

que postarem .no Correio ou

vite do Grupo dos Gatos, jou para o norte do Bra-

sil.

Entretanto,. o seu substi­

tutô; o Gatinho Contador d.:>

LA.P.C. está bem treinado,
e fal'á uma bôa joga.da .

�

Vamos aguardal� o resu,l-

ta'clo ..

{aeração Ealarineose
.

'.

de. Ful�lml
Recebemos :' membros; ficou assim cons­

lituída a nova "Diretoria:
1.0 Secretário - Silvio

Florianópolis,
Of. CIRGULAR 2-58

Tenh� a grata 'satisfa- Serafim da Luz, 2.0 Secre­

ção de comunicar a V. S. tário - Luiz Osnildo MRr­

que em Assembléia Geral tinellí, Superintender.te­
. realizada d:ia

-

21 fie, junho I
Hélio Quint, Tesol�reiro -­

p.p., fui el�tG Presidente e A,ry Müllen da Silva.
.

,

o dr. Sanl Oliveirfl.,_ Vice-li Sirvo-me da oportunída­
·

-P_residente des�a Fed'el'a- de para' apresentar r(' V.S.

çao,. para o.'p,en.?do compre-I protestos ,de elevada esti­
endido de Junho de ] 958 à °ma e consideração.
junho �e 1�60. '.

_

..
, I.. ,oSNi MELO

Nómeadós .

'o"'s�
...
,-,

de'�)tis"'t
" ... ,

- --

:---p�""e'sict;n te'

.

rado e transmitido p,or es-.
ta folha esp'ortiva a todos

o

ASOUET'!IDL . V� LA

--_.---

-- -_ .. -'----._;_---�----------------

c::cm.

P""
-
- :: �.�- JA. li.� ''Io-�

Compra-se uma . Caminhonete - capacidade até
500 f; �l;;OS. preço até Cr$ 90.000,00 à vista, negócio sem

mtermediâr io.

ENDEREÇO: Rua Vitor Konder, 28 - Plortanôpolía
Jose Alves de Andrade Silva;

apresentar-se, munill.f!_s da carteira

--�.-�.._�-----

em Banco, as importâncias
após a ,data supra citada,'que festejará nos dias 9 e

10 do corrente, a dáta de
seu aniversário. -

Mecânicos
EspeCializadOS .

Precisamos mecânicos especializados' em consertos de

.

,
O programa já, foi elabo-

também serão julgados sem

valôr.

,/

'Floriápópolls, 7 de ago'5-
to de '1958.

José Zómer Sib. I
I

Os candidatos devem

rádios.e eletrolas, refrigeradores, máquinas de��crever, so­

macloras, calculadoras e. aparêlhos életro-domésticos em geral.

profissional e Uma carta do próprio p'unho, solicitando a co­

locaçâo ,e especificando habilitaçõ,es, experiência ante),:ior,
fontes de referêncfa estado civil, ,idade enderêço snlnrio de-

, .

. ',', .

. sejado, etc., à Rua Conselheiro MaI�ra 6 Lojas Pereira
'.

.., ,

Oliveira.

CINEMA
t., A- O J O S É

BALAS NA NOITE - com

l Fr.ank Lowejoy - Peggie Castle

O CAVALEnto RELAMPAGO

10.0 e 11.0 Episódios.
-- Censo até 10 anos _

A G R A D E ·e :I.M E N T O
Aínda consternados com' o falecimento de sua mãe

Emílla Roclrigues Goülart, ,viuva ,do saudoso-Pedro C.
GOUI'tlt, seus filhos 'Igné'z G. CanarinesJ casada c'om o

sr..T ose Domingos 'Canarines," Margarida Borges, caS[t-

da .:jm .José Maria -Bo-rges, Maria Em�li� "Rosa,' casada
....

com o Sr. Manoel Rosa, Pedro 'C. Goulart, c�sad()' com
Mai'ia Santos Goul�rt, vem por' este meio agradecer às

demonstraçõe's d1:! pesar recebidas por ocasião do dolo­
ro'so transe por que tiveram que pas'sar, e'muito especial-­
m"nte ao' SAMDU, ao dl:. Osmar Cunha que se fez re­

presl'ntln 'pelo dr ..Dib Cherem e ao sr. João N. Pires.

CENIRO' PREPARATÕlifOõE--'­
MISSÕES CULTURAIS

CURSO DE ECONOMIA DOME'STICA

às 3 � 7'h hor.as

'Rock Hudson - Jennifer Jones -

V:ttol'io de· Sica

em

ADEUS AS ARMAS
- CinemaSc-ope _

_ .cens: até 18 anos _

A Diretoria doe Cultura avisa às pessoas inscrita�
no Clnsn de'Economia DomestiCa que o mesmo terá iní'
cio no próxi�o,dia. 11 do.corrente, às 19 horas, na, Casa

.' de S:lnta Cat�rina, à. rua Tenente Silveira.
· Ol1tr�s intormaÇi)es serão prestadas, aos interessH'
dos na Diretoria de� Cultura, no horário das '14 às 16

· horas.' ou pelo telefone' 2680.
,

'

(Noticia; distribúiria. pela Direlori� de ,Cultura-Se­
· treti!rla d·a Educação e CuI'tura)�.

às 4'h - 7'h - 9� hOl'as

Joel Mae Crea

ii'elicia Farr
í em

O HOMEM DO DESTINQ
_ CinemaSc'ope -.

;_ Censo até 10 a�o� _AGRADECIMENTO E MISSA
,/

JAU Gl�EDES DA FONSECA SOBRINHO
A .Família Guedes da FOJ;1seca, prOfundamente cens-

·
ternada com o rúcle golpe que veio ceifai' a' vida àquele

ânte Querido, agradece sensibilizada a' todos quantos, no

eCllrso da enfermidade e após ('} transe del'rade·il'o, po.­
fllquer meio, lhe emprestaram sua ..

solidariedade e 0)1-

,,�nrn, 'convida pata a' Missa de 7° Dia, a realizar-se,
�l)féir�; .;dia 7 às 8' horas; na Catedral Metropolitana

ShOl·ts, Jornais; 'C6méclias,
Desenhos Colol'idás,

TesQureiro Geral

,I

\..

EM
às 5 e 8 horas

Jack Palance _"

Barbara Lang
em

A CA�A DOS' HOMENS
MARCADOS

--< CinemaScope -'o

_ Ce'ns.: até 18 anos _

FLOR.lANóPOLIS·

fSMERADO SERViÇO DE RESTAURANTE

às 8' horas

.Fal'le'y Granger. - Anthol!Y :�A.ÇA ,.15 QE. NOVEMBRO
em

O SALÁRIO DJ} P,ECADO
- Cens: a!1��1J a:no� -

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



UNIDOS·PABA A ·VIToaIA
- hómem que representa o zem desabrigados, não há um

I
Continuando desenhou a res dias, mais progresso, mar­

povo e não a Prefeitura! vintém para um ranchinho. vida, o trabalho, a capací- charão os três partidos' coe- '

disse das tremendas íníus- Em frente à Prefeitura que dade de nossos candidatos sos, firmes, resolutos, e ale­
tiças que a Câmara fizera o PSD ergueu, não se colo- à Câmara Federal, Dr. Arão gres para a vitória que já
contra os nossos vereadores cou um tijolo, não se, plan-, Rabelo, .e a Assembléia do. aponta nos, horIzontes do
que por serem da oposição, tou uma árvore. O mato en- Estado, ' sr. Erwin Prade. Município.
naturalmente não tinham grossa dia a dia!!! Dois homens a quem não O PSD terá a glória de
voz! Projetos interessantes Por fim falou o sr. Presi- faltam boa vontade e nem ser o Partido à frente do
ao Município, porque da opo- dente do PSD. Prolongou-se aptidões para exercer o car- Município por ocasião do
sição, nem estudados eram, sôbre vida e ação do Dr. N�- go com eficiência! centenário, único caminho
íám direto para o fogo. Pin- reu Ramos, o maior dos ca- para 'até fá se fazer algo que
tou a péssíma situação da tarinenses. E assim encerrou-se esta possamos exibir aos que nos
nossa cidade. Ruas abando- Relembrou que nos tem- brilhante convenção. PSD- visitam. ,

'

nadas, sujas; calçadas, des- pos em que era Prefeito, com PTB-PRP - unidos em tor- PSD-PTB-PRP - unidos
manteladas,__ exígíndo con uma renda insignificante fi- no dum mesmo e único Ideal, nas lutas, unidos na Vitória!
sêrto de há muito! zera muito pela cidade, e qU3 o de melhor servir Timbó, o Timbó acompanhará Joln­
"Continuando êste quadro hoje, com renda bastante sa- de dar a Timbó ó que mere- vile!
tomou a palavra o Presí- tisfatória, nada se faz! ce, o de dar a Timbó, melho-
dente do PTB, sr. Wollre,d I Vamos para o centenárío
Weege. Falou: os.camínhões que está perto, de mãos va­

e tratores da Prefeitura [a- zias, para nossa vergonha.

Realizou-se no dia 3 de mentários em torno dos can­
agôsto, em Timbó, a con- didatos a Vereador e ao

venção' Municipal do Par- mesmo tempo elogiou o tra­
tido Social Democrático pa- balho inteligente e tenaz do
ra a escôlha e homologação

I
Vereador Horst Otto Doníng,

dos candidatos à Vereança.' que, por motivos vários e

Animada e concorrida foi justos não poderia mais con­

esta reunião. Aberta a ses> I correr ao cargo de vereador,
são falou inicialmente o sr. motivo pelo que, os conven­
Presidente do PSD, sr. Theo- cíonais ficaram bastante
dolindo Pereira, que, expli- sentidos.
cou as demarches efetuadas O estudante Péricles L. M,

para no dia 3 de outubro, Prade usando da palavra
marchar unido com o PTB e enalteceu a já vitoriosa
o PRP, o nosso partído ma- união partidária em Timb�.
joritário. Disse ser o representante da
Falou em seguida, o prof. ala moça do partido e como O titular 'da Execução do

Gelindo S. Buzzi prestando tal, esperava que jamais ês- Acôrdo F�orestal em' Santa

homenagens do Partido aOJ se glorioso partido vie�se �e" Catarina, Dr. Cesar Seára,
tràgícamente desaparecidos, siludir as verdes aspm�,çoes orerecerá à imprensa escri­

Dr. Jorge Lacerda e Dr. Leo- da mocidade de Timbo. Os ta e falada de nossa Capi­
berto Leal:: Enalteceu o ora- candidatos são do povo por- tal, um coquetel que terá
dor as virtudes cívicas e po- que saíram do povo e have- lugar no Teatro Alvaro de

G d BI
r

I
·

d L
"

líticas dos dois homens pú- rão de representar êste povo Carvalho, com início às 11,30 ran e Ingo pro- greJa a agoabII·COS. Demonstrou mormen, trabalhador com altivez. horas, de hoje. \ .

. -

I torí No dia 25 dêste mês, se Sul, em um de seus luxuososte O dlnamísmo, a operosi- Em seguida _

em nome da Na ocasiao, aque a au ori- I,
.'

t d realizará nos salões do ,Clu- I
e confortáveis Convair e umadade e a grande aptidão do ala feminina falou a protes- dade dira, em sm ese, os

T lt 0- SI'tos da Campa be Doze de Agôsto, o Gran- bonita peça de renda "Guí-Dr. -Leoberto, Em tão pouco sora D,a, Apolônia Gastaldi a os prop -

,

h d Educaça-o Florestal de Bingo Pró Restauração pur", confeccionada. em orí-tempo conquistou um vasto- Buzzi. Entre outras palavras n a e
'

_ campo de amizades e lide- frisou que o PSD foi o pri- no país e em Santa catarí- da -Igrejinha' da Lagoa da I ginal desenho, oferecida pe-
dí d t bé do que Conceição, campanha que I Ia Fábrica de Rendas e Bor-rava a entusiástica ala moca meiro partido, em Timbó, a na, izen o, am em, -

que via em Leoberto um ãú- prestigiar a mulher, por- será a Exposição Nacional se est,á realizando sob a res- dados Hoepcke.
têntíco II'der, um líder com quanto foi o primeiro parti- Florestal que será levada a ponsabilidade do jornali,ta -' Não só pelo-espírito espor-

ít FI" 01' no Miro Rorais. 'tivo, mas também, e príncí-técnicas e luzes exigida" pe- do que se lembrou de colocar eteí o em orianop IS,
'i

di 18 d ente a 5 de se Este bingo apresenta va- palmente, pela atenção "quelos. tempos' atuais. a mulher timboense no lu- a o corr -

t t b vindouro e a qual lI'OSOS e Interessantes prê- merece esta Campanha es-,Fêz uso da palavra em se- gar que ela realmen e mere- em ro ,''''. -

'-
t em preparo no mios, destacando-se uma via- pera-se o 'comparecimentoguida, Q candidato â Assem-

.

ce, e que elas,_ as mulheres se encon ra ,
. T t A'I a o de Varvalho gem de ida e volta a São da sociedade florianopolita-bléia Legislativa pelos Muni-l também saberao votar em ea ro vr·

I. A demos o convite Paulo, gentilmente ofereci- na, que tanto sabe prestigiarcípios de Rodeio e Timbó, homens que Timb� merec�, gra ec
,

sr. Erwim Prade. Teceu co- em nomes que farao a telí- que nos foi enviado..;. d_a__p_6_I_a__T_A_C_-C_ru_z_e_ir_0_d_o__a_s_n_ob_r_e_s_in_I_·c_ia_t...i_v_a_s.-__

���IUIRI:· Suaihonra vale mais que a própria vida -I
BADEN POWELL CRIOI! o ESCOTISMO COMO SISTEMA DE EDUCAI�ÃO DA JUVENTUDE - o INíCIO AO "STRUGGLR.,FOR LlFE'�N,:

_ INGLATERRA INCAPAZ DE SUSTER SEU DOMíNIO COLONIAL - EM SANTA CATAIUNA, O ESCOTISMO CONTA..eOM A DEDICA

çÃO E o ENTUSIASMO :VOS MOÇOS, LIDERADO EM FLORIANóPOLIS PELO CHEFE ARNALDO MELQ
-

Reportagem de FERNANDO SOUTO MAIOR
.

tudo c mundo inteiro começou a ado- riência na Ilha Brownsea, com

tar, Dotraba lho com ós explo- 24 meninos, levando como sím­
radores e

.

escla�e�edores milí- bolo uma bandeira verde com

tares Badan Powell passou. a uma Flôr de Lís amarela no

trabaihar com as moços, come- centro. O Escotismo, então, ado­
çando a remover ás falhas de' tou os lineamentos que ainda
caráter notadas na juventude hoje conserva.

,

inglesa. E:On i907, Baden .Powell I EM SANTA' CATARINA
realizou - a sua primeira expe- No grande Estado b-arriga

o escoteiro jura; pe!a sua honra, ser leal e permanecer

alerta_ para ajudar seus semelhantes. No Estreito, a so­

lenidade -entusiasmou OI povo.

Hospital de Caridade
l V I S O

A Direção -do Hospital de, -Caridade de Florianópolis,
afim oe derimir dúvidas futuras, comunica ,aos interes­
sados oue somente POR ESCRITO, atende os pedidos df'
intel'm\mentos de doentes nas Salas reservadas, Quartos e

Apartamentbs.
'

F'lorianópolis, 8 de Agosto de 1958.
,

O Secretário
José Tolentino de Souza

Adhemarisfas apoiam:
'

Adsliliano - Antônio' Edú' - Joffre"
A comissão abaixo, de ADEMARISTAS DE LAGES, de­

finindQ sua posição em face do pleito que se aproxima,
resolve'l dar a publicidade, afim de evitar confusão, por
isso que se trata de ADEMARISTAS e não PERREPISTAS,
imiÍl'l'tr para cargas eletivos, pelo município de Lages,' os
segumt�s candifIatos:

Par!Ol. Deputada Federal: Coronel Aristiliano Ramos.
Pora Deputado Estadual: Dr. Antonio Edú Vieira.
PG,r-a Vereador: Carlos Joffre Amaral.

Lages, 27 de Julh9 de 1958.
Ass. Dr. Hortêncio Perelra dé Castro,

Dr. Romulo Mattos,
Sr. Orival Batista
Sr. Ozório Lenzi,
Sr. Aldo Martins,
Sr. Clovis Wilmal' Silva,
Sr. Rensi Reis,
e seguem-se-mais de 40 assinaturas, s quais

paSsaremos a lJublicCir a partir (lo pró,rimo 1l1í,·
mero,

"

/' N, R. - Aristilil;í,no, Eçlu e JO,ffre são candidato"
\ /.

,._..
'

"
.;.J

�
f

..".,

cidade e o progresso dêste
próspero Município.
Com pinceladas' de mestre

o Vereador Horst O. Dom­
níng demonstrou qual o pa­
pel que cabe a 'um vereaôor

Por Gelindo S. Buzz!

LASTIMÁVEL
Em política, às vezes, acontecem certos fatos que dei­

xam hoquiabertos os espíritos mais ingênuos e menos des­
prevenidos. Numa época em que tanto se prega o desar-'
mameuto dos espíritos a fim de que se instale o ímpérío
do bom senso e entendimentos democráticos, certas ati­
tudes de certos fantasmas da politicalha acostumados em
chafurdai nas conversas amolecadas de portas de boté­
co fc1zêm cair por terra as possibilid_!Ldes de uma 'Conl'
preensão sábia entre os diversos Partidos que disputam a

prererêncía eleitoral.
Haja vista o que sucede com determinados encarrega­

dos de nêgócios bancários locais que se utilizam da sua

posição para presionar certos setores da opinião pública.
Membros do diretório pessedista foram interpelados a res­

peito co seu ingresso nos quadros do Partido. Colonos_do
interior que, de acôrdo com a legislação- feperaLprocure,·

vam encaminhar seus pedidos dê empréstimo agrícola -
o que não constitue fayor algum - foram duramente exa­
minados quanto à sua identidade partidária. Enfim, te­
mos nomes e temos fatos!

Acontece que os estatutos do Inco - esse o Banco! �

não permitem qualquer ingerência em assuntos- políticos.
Mas o pior, é que esses ratos-são fruto da ação de fun­

cionários de menor categoria; bobócas sem qualquer pre­
paro, distanciados de qualquer elevação de ordem moral,
pretendem 'utilizar-se de oportunidades passageíras para
revelar-se e aos seus instintos prussianos. Temos para nós
que tais ocorrências não sejam do conhecimento do ílus­
tre Gerente que vêm dirigindo os destinos também da édí­
lidade núblíca: e nem 'tampouco da direção geral.

O hto é que tudo isto deprime, tudo isto revolta, tu­
do isto' é vergonhoso! Não pretendíamos falar claramen­

te t respeito; queríamos deixar nas entrelinhas o aviso.
Mas chega de engôdo! Não se misturem as atividades co
mercíaís com as políticas. Não se faça de casas bancárias

, :1, ante sala dos comícios eleitorais.
'

I Os Partidos que disputem, que critiquem, que exer-
cam a sã democracia mas que não descambem para a po­

I
.

litiralha de tambor de esquina. Ou então, nãQ venhatn
com apêlos de superior enténdimento e nem se cubram
lobos ('0m péles de ovelha.

(Da TRIBUNA, do Rio do Sul)

\ '-

O inglês Baden Poweli é o pai

I
fóntes, entre as quais as Ordens longa e detalhadamente

do Escotismo no mundo. Esse da Cavalaria Medieval as re- que podia lhe servir de orienta­

movimento foi crrãdo pelo gran- gras de vida dos caçadores {ção na guarnição do Canadá

de homem com o objetivo .de madeireiros do Canadá e dos obs�rvou de perto as atividades

servir de' sistema com o' qual a Estados Unjdos 0$ negros da dos "cow-bqys� americanos,
juventude l'ode ser educada, Africa do Sul,

'

etc. Definiu o a ação dos peles-vermelhas, tu

dentro de um .mêtodo contendo_ processo- educativo �a formação do,. enf.im, que fôsse ,c�az d,d�
os mais" elevados e' sadios pro- da personalidade amor a Deus of'erecer exemplos de rig ida IS

, ,

lih
- ,

teri como
pósitos.

- Pura tornar realidade à Ptátria e ir humanidade.J co- �IP I,a, nao s� ex erlO: f'
o seu sonho Baden Powel teve ordenando, deste modo, as idéias Imtel'lor, energias morais � I­

a inspiração' nas mais diversas que linha em mente. Observpu

I
sicas, etc. Estodou. �amben d'

jângal indian!l, os mdlgenas a

Nova Zelândia os Zulús e' ou­

tros. povos af;icanos. Mais tar-

de entretanto concretizou
se� mais cár; ideal. Empregou
a criançada no,s mais diferentes

sc'rviços de guerra, entre, os

quâis: esclarecimentos comuni­

cações aproveitamentok, assis­

�ência: Ia_ém de muitos outros.

I

JUNTO À .HfRMA PE
DJALMA 'MO,ELLMANN,

Qua!:l.do, algum dia, alguém O yer-niz era excelente - mas

se lembrar de escrever a crônica II material era magnífico! E,
sentimental da nossa cidade, sem desdojlro para a linhagem
com os seus l'umores e com as patel'na, de bôa fonte alemã,

aquelas qualidades se deviam ào

Quando da inauguraçã� do'
busto do saudoso dr. Djalma
Moellmann na "Casa de Saúde

,

São ,Sebastião", ne'sta Capital,
o dr, Oswaldo Rod'l'igues Cabral

proferiu a brilhante oração, que

abaixo publicamos:
EXMAS. Autoridades;
Minhas Senho-rás;
Meus Senhores:

Baden Powell, na famoso

guerra do Transvaal, foÍ obri-

gado pelas circunstânéias inc

rentes ao próprio conflito, de-

fender a cidade de Mafeking,
Porémr contando com reduzido
número de homens válidos, cor

seguiu então organizar tropas
de rno�os, de '12 a 16 anos de

idade, que auxiliaram eficiente-
mente nos .fterviços auxiliare
de transportes, cozinha, abaste-,
c;mentos, dentro :ele um crité­
rio da mais perfeita nOFão do

dever coragem e' devotamento,
Os 'atlos de 1899 e 1900 quan­
do a lu ta se _ recrusdeci'a cada
vêz mais, influiram na' mente de'
aaden Powel, levando-o a pes­
'luisar as' causas porque' o co­

lono era forte, enquanto o ho-,
mem da cidade era amolecido

't>elas 'facilidades da civilização.
Quando, cessado o c,onflito, re-

.' ornou à, Inglaterra, lteiron­
toÜ-se com um país em plena
crise avassaladora incapaz de
suster seu domí�io colonial.
Pôs e�l prática seus anseios d_

renovação $ociaÍ e con�guiU
\ com que o inglês voltasse ao-

"struggle 'for, lHe", ou seja, "

luta pela vida.

J E�tava práticamente' cl'iadõ o'

Escotismo que, mais tarae, o

suas esperanças,' com as suas

alegrias e com, os se'Us soÍl'i-
-­

mentos, 'nas suas págin'1s nâo

faltará, sem dúvi<!.a alguma,
r

a

figura interessantíssima de Djal­
ma MoellfíTann, cujo busto aca,

ba de ser inaugutado neiOlta Casa,

E, se digo interess�ntissima,
é porque, de fato� o .,foi, P-Qis
na sua personalidade distin­

guiam-se, nitidamente,
'.

dua�
tendências em permanente' con-

Momento de emoção: -O ,Chefe Arnaldo Mel� fêz o PaviIhãQ,
Nacional tre!llular nos céu";; do progr�.ssista bllirro,

verde, muito embora muita 'gen­
te dC3conhéça, -o Escotismo tam­

bém, em plena asceção, 'prepa­

rando, com uma sólida formação
moral, a juventude que, ama­

nhã, il>á conduzir o Brasil por
'IOVOS camfnhos, desfraldando
bandeira de Badcn Powell. Co­
mo em diversos muniqípiõs do
interior do 'Estado, Florianópo-

contacto com o;; grandes nOllles

fli to,

Quem Q conheceu de pe'rto e

não lhe sabia exatamente a ori­

gem, surpreendia-se, talvêz, com

'êste duplo colorido, tão_, próprio
� tão característico, que só es­

caparia,a um' observador menos

atento e-mais superficial, mas

que era perfeitamente explicado
pelos' que lhe 'sabi�m as dádi-
vas ancestrais, que vi,nham de
setentrião e a península e que
a todo o instante disputavam o

!is tem a sua tropa escoteira,
com os lideres entusiastas, E'

tre os quais o Chefe Arnaldo domínio absoluto do seu espíri­
Melo, figura de prôa no Esco-

to.t'sm� catarinense, pelas s'

altas virtude's morais, Num ato

público levado a efeito no Es­
treito o repórter, especialmen­
te cortvidado, teve a feliz opor­
tunidade de enthr em contato
pela primeira vêz, com o Esco­
tismo observando o que os 111Q­

ços vêm fazendo para não de's­
l11ere'!!er a memória de Powel1

Havia eni seu sangue uma

parcela ge).·mânica c' germânica

foi, predominantemente, a sua

formação já na escola alemã da
, �

inf�ncia, já no preparo médico
na Sui�a alemã, qU,cr em Zurique
quer Genebra, onde no demorado

Reunidos I'ider,ados pelo Che­
fe Arnaldo Melo, a trõpa assis­
t'u o hasteamento do Pavilhão

da medicina, fQi marcante e d�s
mestres teutônicos.

O espírito médico germânico
Nacional, perfilados em respei- êle o _conservou, nas tendências,tosa continência. A soIenidiude no gÔst�: na ordem, nos méto­
tinha por obje�ivo admitir no- io.s, n�s minúcias, na precisãovos rapazes, nos mais di;f�J!.e:ntes
postos. E,,;poritâneamente, como

- do primeiro ao derradeiro
igualmente' Baden Powel viu a cliente - o primeiro, um nome

orga,riizaçã,e de -ttssõciações "e'8-1 per,dido entJ'e o� milhares que
cotelr�s nu; Inglaterra, ,garotos lhe frequentaram o consultório
� rapazes Iam tomar parte na-

'"
'

quela tropa escoteira. Perante a
o derradeiro, -ele mesn;o ...

Bandeira do BTasil, êles fazem Todavia, sob e'8ta formação
uma promessa, um juramento cultural que lhe foi impressa _
Ilue definem bem a causa abra- ,"erniz �sem dúvida brilhante�ada, Na Pr_pmessa êle assim ' t "

oe eX:{lressa: "Pr�m)!to pela
e- duradouro - Djalma MoeI-

IllJnha honra -fazer ó melhor Imann era de bom e insuperáve.J
possivel pará cumpri,_ meu de· material latino, que nunca pôde
"e,r para �om Deus e � ,

minha

I
fIcar eseonl:lido, apag'MO ou su-Patrla; ajudar o proxlmo em '

tôda e qualquer ocaE!lão e obe-
focado, sob a camadá do poli-

djocer à Lei do Escoteiro". mento,
\ '

,
,

Não tinha êlé a .frieza de nór­

dico, ..ant'!'8 era impetuoso e im­

pulsiv� como um meridional.
Niio era lentll nem pesado rtas

"­

reações, mas, rápido e brilhante

n�s cnntrovérsias, generoso e

alegre, mordaz e cáustico, às
vêzes

..
nas observaçôes. Era sim­

ples, sem deixar de ser fidalgo,
no ,trato e na educação.

sangue materno, de ",elha cepa
açol'ina, transplnn�ada para a

nossa terra duzentos anos atrás
,

e sangue dos Costas, que habi.
tava o seu organismo, fàzendo­
lhe bater o coração e animan­
do-lhe o cérebro.

Nunca pôde a cultura impos-
ta ou que êle mesmo havia 'pre-
ferido, abafar o latino que êle

foi, talvêz mesmo sem o que'rer

e, quiçá, sem o suspeitar ...
O depoimento de uma sobri­

nha e biógrafa é, particular­

mente, claro e _indestrutível:
..

"Anlava a,s criançàS, especial­
mente as meninas, Tinha encan­

tos 'pela Ilha de Florianópolis.
Quando viajava, a saudade o

trazia de volta, às vêzes, preci­
pitadamente. Proprietário de
uma casa de praia,em Cannsviei­
i'as e de uma aprazível granja
em Saco Grande a natureza o

,

empolgou sempre embalando-o
com deçura e- como suave lini­
mento para o desencanto da sua

�rofissão. Adorava fugir para
as belizas das paisagens para" ,
a festa dos campos, para a nos'

talgia do cre'púscúlo, para o tri­
nado dos pássarQs, para o vento
assobiando no arvoredo ou pa­
ra o murmúrio das águas do

mar. E foi, ainda, a natureza

que lhe acariciou a vida elp de·
clínio. Era assim Djalma Moel­
Imann. Era assim- o homem de

indefiníve,j- singularidade, que
repetia líricamente: - "Havel'li
coisa mais linda do que a mu'

Iher?".

Quem não descobrirá neste

amor, à Ilha, à sua natureza ex­

,traordináJ'iamente bela, apesar
do 'i;r-abalho di uturno dos ho­
mens para enfe'iá-Ia, nesta "in­

definível singularidade", u1ll

daqueles Costas, aqui desembar­
cados em 1748, o que foi. chefe"
de' clã numeroso e cuja descen'

dência, h�je
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